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HBR REALTY EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A.
Companhia Aberta

CNPJ nº 14.785.152/0001-51 - NIRE nº 35.300.466.276

Relatório da Administração Referente ao Ano de 2024

“As informações contidas nesse Comentário de Desempenho são apresentadas em milhares de reais (R$) e todos os valores são 
arredondados para o milhar mais próximo, exceto se indicado de outra forma. Em certas circunstâncias, o ajuste pode acarretar 
diferenças não significativas entre a soma dos números e os subtotais apresentados nos quadros.”

COMENTÁRIO DE DESEMPENHO REFERENTE AO 4T24
MOGI DAS CRUZES - 11 de março de 2025 - A HBR Realty Empreendimentos Imobiliários S.A. (HBRE3), listada na B3, em  
26 de janeiro de 2021, realiza a sua apresentação pública ao mercado, que reporta os resultados operacionais relativos ao 4º trimestre 
de 2024, em atendimento às disposições da Instrução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) n° 457, de 13 de julho de 2007, e 
conforme alterada. 
PORTFÓLIO EM OPERAÇÃO
A Companhia encerrou o período com um portfólio de 48 ativos em operação que representam 240.674 m² de área bruta locável, sendo 
161.435 m² própria.

Ativos em Operação Ativos ABL Total (m²) ABL Própria (m²) ABL Própria (%)

36 43.531 35.363 81%

3Α 2 17.533 13.037 74%

Μαλλσ 4 119.388 65.552 55%

Οππορτυνιτιεσ 6 60.222 47.483 79%

48 240.674 161.435 67%

PORTFÓLIO EM DESENVOLVIMENTO
Além disso, dentro de sua estratégia de crescimento, a Companhia conta com relevante portfólio de empreendimentos em variadas 
fases de desenvolvimento, que totalizam área bruta locável adicional de 172.116 m², sendo 116.866 m² própria. Estes projetos possuem 
previsão de início de operação entre 2025 e 2030, divididos nas plataformas conforme quadro abaixo:

Ativos em Desenvolvimento Ativos ABL Total (m²) ABL Própria (m²) ABL Própria (%)

26 66.680 60.332 90%

3Α 8 90.673 48.895 54%

Μαλλσ 2¹ 10.446 5.202 50%

Οππορτυνιτιεσ 2 4.317 2.437 56%

38 172.116 116.866 68%

DESEMPENHO ECONÔMICO E FINANCEIRO
RECEITA BRUTA
A receita bruta totalizou R$ 48.473 ao final do 4T24, o que representa crescimento de 8,6% na comparação com o 4T23. A linha de 
aluguel de imóveis próprios, principal fonte de receita da Companhia, cresceu 6,5% versus o 4T23, somando R$ 38.157. 
Na tabela a seguir, a abertura da receita bruta para o quarto trimestre de 2024 e a visão do exercício de 2024:

R$ (mil) 4T24 4T23 Var. % 4T24/4T23 2024 2023 Var. % 2024/2023

Aluguel de imóveis próprios 38.157 35.844 6,5% 142.284 137.329 3,6%
Taxa de administração 1.029 1.444 -28,7% 4.442 5.868 -24,3%
Hospedagem 8.257 6.674 23,7% 29.942 25.849 15,8%
Outras Receitas 1.030 674 52,8% 3.693 2.621 40,9%

Receita Bruta 48.473 44.636 8,6% 180.361 171.667 5,1%
RECEITA LÍQUIDA
No último trimestre de 2024, a receita líquida totalizou R$ 43.978, uma evolução de 12,7% em relação ao mesmo período do ano 
anterior. O forte avanço da receita líquida é determinado pelo aumento de 8,6% da receita bruta e a redução expressiva de 19,7% no 
volume de deduções, efeito do corte significativo de descontos concedidos aos locatários, especialmente nos empreendimentos das 
plataformas de varejo HBR Malls e ComVem. Em 2024, a receita líquida totalizou R$ 162.982 e o montante representa 6,3% de 
crescimento no comparativo com 2023, o avanço assim como a variação trimestral é determinado pelo aumento da receita bruta quanto 
pela redução das deduções da receita. Este patamar de evolução supera o índice de inflação IPCA apurado no acumulado de 2024, 
resultando em crescimento real de 1,5% em receita líquida. Abaixo, o demonstrativo do quarto trimestre e do exercício de 2024:

R$ (mil) 4T24 4T23 Var. % 4T24/4T23 2024 2023 Var. % 2024/2023

Receita Bruta 48.473 44.636 8,6% 180.361 171.667 5,1%
Deduções da Receita (4.495) (5.600) -19,7% (17.379) (18.285) -5,0%

Receita Líquida 43.978 39.036 12,7% 162.982 153.382 6,3%
DESPESAS COMERCIAIS, GERAIS E ADMINISTRATIVAS
O quarto trimestre totalizou R$ 12.878 em despesas administrativas, comerciais e tributárias. O valor apresentado estabelece um 
crescimento controlado de 5,7% em comparação ao 4T23. Na abertura, a linha de despesas com pessoal entregou a economia de 
12,7% no período, e este efeito é dado pela menor composição de membros na diretoria executiva. As despesas com serviços de 
consultoria cresceram 24,7%, e esta variação é explicada principalmente pela contratação dos laudos de avaliação de propriedades 
realizados ao longo do quarto trimestre. 

 R$ (mil) 4T24 4T23 Var. % 4T24/4T23 2024 2023 Var. % 2024/2023

Despesas Administrativas (11.929) (11.473) 4,0% (46.454) (41.880) 10,9%
 Despesas com pessoal (6.072) (6.952) -12,7% (27.279) (25.910) 5,3%
 Serviços de consultoria (2.605) (2.089) 24,7% (8.540) (7.956) 7,3%
 Depreciação e Amortização (1.181) (459) 157,2% (4.544) (1.977) 129,8%
 Outras Despesas (1.123) (1.094) 2,7% (4.114) (4.767) -13,7%
 PECLD¹ (948) (879) 7,9% (1.977) (1.270) 55,7%
Despesas Comerciais (834) (1.563) -46,6% (3.095) (4.112) -24,7%
Despesas Tributárias (115) 857 – (451) (669) -32,6%

Despesas Administrativas,
 Comerciais e Tributárias (12.878) (12.179) 5,7% (50.000) (46.661) 7,2%
¹ Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa.
No 4T24, a linha de outras despesas e receitas registrou saldo positivo de R$ 15.051, composto por venda de participações, distratos 
e alterações de participações societárias de controladas, controladas em conjunto e coligadas. Na visão consolidada do ano de 2024, 
o saldo é positivo em R$ 13.943.

 R$ (mil) 4T24 4T23 Var. % 4T24/4T23 2024 2023 Var. % 2024/2023

Outras Receitas e despesas 15.051 (29.554) -150,9% 13.943 (13.629) -202,3%
Outras Receitas e despesas 15.051 (29.554) -150,9% 13.943 (13.629) -202,3%
RESULTADO FINANCEIRO
Ao final de 2024, o resultado financeiro totalizou despesa de R$ 129.618, ante aos R$ 96.806 consolidados no ano de 2023. O quadro 
a seguir detalha a abertura das linhas que compõem o resultado financeiro da Companhia:

 R$ (mil) 4T24 4T23 Var. % 4T24/4T23 2024 2023 Var. % 2024/2023

Despesas Financeiras (40.642) (29.041) 39,9% (149.648) (127.192) 17,7%
Variação monetária passiva (588) (228) 157,8% (1.342) (780) 72,1%
Despesas bancárias (77) (46) 67,4% (234) (202) 16,1%
Juros sobre empréstimos e financiamentos (38.914) (27.880) 39,6% (143.798) (122.683) 17,2%
Outras despesas financeiras (1.063) (887) 19,8% (4.274) (3.527) 21,2%
Receitas financeiras 4.480 5.685 -21,2% 20.030 30.386 -34,1%
Juros sobre aplicações financeiras 3.571 4.539 -21,3% 16.165 26.713 -39,5%
Variação monetária ativa 543 738 -26,4% 1.925 1.506 27,8%
Outras receitas financeiras 366 408 -10,2% 1.940 2.167 -10,5%

Resultado Financeiro (36.162) (23.356) 54,8% (129.618) (96.806) 33,9%

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO
No exercício de 2024, a Companhia consolidou R$ 135.524 em lucro líquido ante aos R$ 267.216 apurados em 2023. A diferença no 
resultado, assim como na visão trimestral, deriva principalmente da linha de variação do valor justo de PPI, além do impacto do aumento 
das despesas financeiras em 2024. A composição do lucro líquido do 4T24 e do exercício de 2024 é demonstrada abaixo:

Demonstrativo de Resultados | R$ (mil) 4T24 4T23 Var. % 4T24/4T23 2024 2023 Var. % 2024/2023

Receita Líquida 43.978 39.036 12,7% 162.982 153.382 6,3%

(–) Custos (9.500) (8.013) 18,6% (33.003) (29.103) 13,4%

Lucro Bruto 34.478 31.023 11,1% 129.979 124.279 4,6%

Despesas e receitas (12.878) (12.179) 5,7% (50.000) (46.661) 7,2%

Outras (Despesas) Receitas 15.051 (29.554) -150,9% 13.943 (13.629) -202,3%

(+/–) Variação do valor justo de
 propriedades para investimento 192.995 388.175 -50,3% 189.158 388.175 -51,3%

Resultado de equivalência patrimonial (3.465) (17.751) -80,5% (1.153) (18.507) -93,8%

Resultado antes do resultado financeiro 226.181 359.714 -37,1% 281.927 433.657 -35,0%

Resultado Financeiro (36.162) (23.356) 54,8% (129.618) (96.806) 33,9%

Lucro (prejuízo) antes do imposto
 de renda e contribuição social 190.019 336.358 -43,5% 152.309 336.851 -54,8%

Imposto de renda e
 contribuição social correntes (2.677) (1.748) 53,1% (9.411) (9.205) 2,2%

Imposto de renda e
 contribuição social diferidos (9.553) (60.430) -84,2% (7.374) (60.430) -87,8%

Lucro líquido do exercício 177.789 274.180 -35,2% 135.524 267.216 -49,3%

EBITDA
O Lucro Antes de Juros, Impostos, Depreciações e Amortizações ou Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization 
(“EBITDA”) é uma medição não contábil elaborada pela Companhia em consonância com a Instrução da CVM n° 527, de 4 de outubro 
de 2012 (“Instrução CVM 527”), revogada pela resolução 156/22 de 24 de junho de 2022, conciliada com suas demonstrações 
contábeis. No 4T24, o EBITDA somou R$ 227.362, o que representa uma redução de 36,9% no comparativo com o mesmo trimestre 
do ano anterior. A variação é reflexo do menor volume adição de valor justo à PPI neste período. A variação da composição do exercício 
de 2024 também deriva deste mesmo efeito, totalizando um EBITDA de R$ 286.471 ante aos R$ 435.634 em 2023.

 R$ (mil) 4T24 4T23 Var. % 4T24/4T23 2024 2023 Var. % 2024/2023

Lucro (prejuízo) antes do
 imposto de renda e contribuição social 190.019 336.358 -43,5% 152.309 336.851 -54,8%

(+) Receitas Financeiras (4.480) (5.685) -21,2% (20.030) (30.386) -34,1%

(+) Despesas Financeiras 40.642 29.041 39,9% 149.648 127.192 17,7%

(+) Depreciação e amortização 1.181 459 157,2% 4.544 1.977 129,8%

EBITDA¹ 227.362 360.173 -36,9% 286.471 435.634 -34,2%

Receita Líquida 43.978 39.036 12,7% 162.982 153.382 6,3%

Margem EBITDA¹ 517,0% 922,7% -405,7 p.p. 175,8% 284,0% -108,3 p.p.
¹ Informação não auditada pelos auditores independentes.
EBITDA AJUSTADO
O EBITDA Ajustado não é uma medida reconhecida de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e nem pela IFRS, e que 
elaboramos com base no cálculo do EBITDA acrescido ou reduzido de: (1) Outras Receitas e Despesas; (2) Variação do valor justo de 
propriedades para investimento; e (3) Resultado de Equivalência Patrimonial. Ao final do 4T24, o EBITDA ajustado somou R$ 22.781, 
o que representa um crescimento de 18,0% em relação ao 4T23. O avanço do indicador refletiu a melhora significativa na performance 
do lucro bruto, e consolidou o ganho de margem de 2,2 p.p. na comparação com o 4T23. Na visão do exercício de 2024, o EBITDA 
Ajustado totalizou R$ 84.523, com avanço de 6,2% ano contra ano e margem estável de 51,9%.

R$ (mil) 4T24 4T23 Var. % 4T24/4T23 2024 2023 Var. % 2024/2023

EBITDA¹ 227.362 360.173 -36,9% 286.471 435.634 -34,2%

(+/–) Outras (despesas) receitas (15.051) 29.554 -150,9% (13.943) 13.629 -202,3%

(+/–) Variação do valor justo de
 propriedades para investimento (192.995) (388.175) -50,3% (189.158) (388.175) -51,3%

(+/–) Resultado de equivalência patrimonial 3.465 17.751 -80,5% 1.153 18.507 -93,8%

EBITDA Ajustado¹ 22.781 19.303 18,0% 84.523 79.595 6,2%

Margem EBITDA Ajustado¹ 51,8% 49,4% 2,4 p.p. 51,9% 51,9% –
¹ Informação não auditada pelos auditores independentes.
INDICADOR DE ALAVANCAGEM FINANCEIRA

R$ (mil) 4T24 4T23 Var. % 4T24/4T23

Endividamento Total 1.526.458 1.246.193 22,5%

(–) Disponibilidades (152.565) (188.582) -19,1%

Dívida Líquida* 1.373.893 1.057.611 29,9%

Total do Patrimônio Líquido* 2.949.583 2.731.498 8,0%

Índice de Alavancagem Financeira* 46,6% 38,7% 7,9 p.p.

Propriedade para Investimentos (PPI) 4.043.940 3.792.753 6,6%

Relação Dívida Líquida / PPI* 34,0% 27,9% 6,1 p.p.

Patrimônio Líquido 2.949.583 2.731.498 8,0%

Índice de Dívida Bruta/(Dívida Bruta + Patrimônio Líquido)* 34,1% 31,3% 2,8 p.p.
* Informação não auditada pelos auditores independentes.
Ao final de 2024, dívida líquida consolidou R$ 1.373.893, crescimento de 22,5% quando comparada ao 4T23. A variação provém das 
correções monetárias da dívida bruta, além das novas captações realizadas ao longo de 2024. Ao final do exercício de 2024, a relação 
dívida líquida/PPI apresentou o patamar de 34,0%. Para fins de interpretação das posições acima, informamos o seguinte:  
Relacionamento com os Auditores Independentes: Em atendimento à Instrução CVM nº 381/2003, revogada pela resolução 
162/2022 e ao Ofício Circular SNC/SEP nº 01/2007, a Companhia informa que os auditores independentes (BDO RCS Auditores 
Independentes SS Ltda., “BDO”) foram contratados para realização dos serviços de auditoria externa sobre as demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas do exercício a findar em 31 de dezembro de 2024 e revisão especial das informações contábeis 
intermediárias individuais e consolidadas referente aos trimestres de março, junho e setembro de 2024. A Companhia não contratou 
nenhum outro trabalho relacionado à auditoria até 31 de dezembro de 2024. A Companhia e suas controladas, por meio dos órgãos de 
governança, adotam procedimento de consultar os auditores independentes no sentido de assegurar-se que a realização da prestação 
de outros serviços não venha a afetar a independência e objetividade requeridas aos serviços de auditoria independente, 
destacadamente para que o auditor não audite seu próprio trabalho, não exerça funções gerenciais na Companhia e suas controladas, 
bem como não as represente legalmente. A BDO declarou que todos os serviços prestados à Companhia e suas controladas 
observaram de forma estrita as normas contábeis e de auditoria que tratam da independência dos auditores independentes em 
trabalhos de auditoria e não representaram nenhuma situação que afeta a independência e objetividade ao desempenho dos serviços 
de auditoria externa.

Balanços Patrimoniais para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Ativo Notas 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 2 110 99 27.239 20.876
Títulos e valores mobiliários 2 36.092 74.914 125.326 167.706
Contas a receber 3 1.433 174 38.415 59.369
Adiantamentos 3.062 181 44.513 23.684
Tributos a recuperar 1.743 12.217 2.731 15.384
Outros ativos 6 3.365 1.618 244.888 182.326
Total do ativo circulante 45.805 89.203 483.112 469.345
Não circulante
Tributos diferidos 14 29.660 29.834 53.799 46.854
Contas a receber 3 – – 19.197 4.805
Partes relacionadas 108.853 106.774 13.362 2.862
Outros ativos 6 19.463 6.364 75.312 68.931
Investimentos 2.610.166 2.294.665 360.788 294.168
Propriedades para investimento 5 23.758 23.704 4.043.940 3.792.753
Imobilizado e intangível líquido 1.781 2.424 41.264 9.312
Total do ativo não circulante 2.793.681 2.463.765 4.607.662 4.219.685

    
Total do ativo 2.839.486 2.552.968 5.090.774 4.689.030

Controladora Consolidado
Passivo Notas 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Circulante
Empréstimos e financiamentos 7 37.373 – 87.825 36.660
Debêntures 8 45.620 41.334 55.715 52.582
Fornecedores 632 271 9.280 14.511
Obrigações trabalhistas e tributárias 5.533 5.517 11.322 9.311
 Obrigações Sociais 1.179 1.331 3.430 2.728
 Obrigações Trabalhistas 4.332 4.164 5.988 4.696
 Imposto de Renda e Contribuição Social a Pagar – – 1.552 1.619
 Outras Obrigações Tributárias 22 22 352 268
Partes relacionadas 84.478 63.891 6.096 69.139
Contas a pagar de aquisição de imóveis – – 100.642 87.856
Provisão para perda de investimentos 13.407 13.420 – –
Dividendos a pagar – 39 2.100 2.739
Outros passivos 12 11.122 9.746 22.208 11.833
Total do passivo circulante 198.165 134.218 295.188 284.631
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 7 184.390 – 914.245 660.794
Debêntures 8 382.624 388.975 468.673 496.157
Contas a pagar de aquisição de imóveis – – 237.975 317.519
Provisão para tributos diferidos 14.2 2.197 2.178 210.311 189.483
Provisão para demandas judiciais 13.1 415 215 1.536 325
Outros passivos 12 3.019 2.831 13.263 8.623
Total do passivo não circulante 572.645 394.199 1.846.003 1.672.901
Patrimônio líquido
Capital social 15.1 1.286.691 1.286.691 1.286.691 1.286.691
Programa de opção compra de ações 2.660 3.472 2.660 3.472
Ajuste de avaliação patrimonial 74.181 74.181 74.181 74.181
Transações de capital 15.145 12.734 15.145 12.734
Reserva de lucros 691.573 650.703 691.573 650.703
Ações em tesouraria 15.4 (1.574) (3.230) (1.574) (3.230)
Total do patrimônio líquido da controladora 2.068.676 2.024.551 2.068.676 2.024.551
Participação de acionistas não controladores – – 880.907 706.947
Total patrimônio líquido 2.068.676 2.024.551 2.949.583 2.731.498
Total do passivo e do patrimônio líquido 2.839.486 2.552.968 5.090.774 4.689.030

“As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.”

O ESTADO DE S. PAULO SEXTA-FEIRA, 21 DE MARÇO DE 2025 ECONOMIA&NEGÓCIOS B5

ARTIGO

Fabio Giambiagi
Economista

O
s  leitores  devem  se  
lembrar  de  que  nos  
anos 1980 se falava do 
“efeito  Orloff”  entre  

Argentina e Brasil. A expres-
são era associada a uma pro-
paganda em que um persona-
gem  dizia  para  o  outro:  “Eu  
sou você amanhã”.

Usava-se a ideia para expli-
car que o que ocorria no país 
hermano  aconteceria  depois  
em terra Brasilis: Plano Aus-
tral  na  Argentina  e,  depois,  
Cruzado aqui; Plano Primave-
ra lá e Verão aqui;  etc.

Agora, depois de termos as-

sistido  ao  governo  do  dublê  
de ministro  e  candidato  im-
plementar seus planos eleito-
reiros, estamos assistindo ao 
governo  do  dublê  de  presi-
dente e candidato implemen-
tar  seus  planos  eleitoreiros  
por essas bandas.

Lá,  o  mecanismo  de  colo-
car mais dinheiro na mão das 
pessoas foi chamado de Plan 
Platita.  O  que  Sergio  Massa  
fez?  Faltando  meses  para  as  
eleições, aumentou o mínimo 
no imponible  (limite de isen-
ção) do Imposto de Renda pa-
ra  um  valor  muito  alto,  que  
fez com que, aprovada a mu-
dança, poucos contribuintes 
pagassem IR.

Agora, Lula, para ganhar al-
guns  votos,  pretende  elevar  
o limite de isenção do IR para 
um valor recorde. É verdade 

que, ao contrário do caso de 
Massa, aqui há uma compen-
sação, que vai na direção cor-
reta. A proposta, entretanto, 
envolve dois problemas.

Primeiro, queima uma boa 
ideia.  O  governo  alega  que  
pretende compensar a perda 
de receita com um “Imposto 
de  Renda  mínimo”  para  
quem não paga pouco.

Ocorre  que  essa  proposta  
específica, meritória, deveria 
ser a “bala de prata” para ser 
usada como parte de um es-
forço de redução do déficit.

Porém, se já será difícil pas-
sar o novo imposto, a tarefa 
de majorar a sua alíquota se 
tornará  hercúlea  no  futuro,  
quando o governo, em 2027, 
tiver de se debruçar sobre o 
desafio fiscal.

Segundo,  implica  sacra-
mentar  uma  perda  certa  de  
receita em troca de uma com-
pensação  tributária  incerta,  
pois  provavelmente  o  Con-
gresso Nacional se encarrega-

rá de  aprovar só  uma fração  
do que o governo pretende.

Por  fim,  há  um  equívoco  
pedagógico.

No conceito de “renda mé­
dia de todos os trabalhos”, pe-
la mais recente Síntese dos In-
dicadores Sociais (SIS) do IB-
GE,  ao  trazer  os  dados  para  
preços de março de 2025, con-
clui-se que no conceito “ren-
da habitual de todos os traba-
lhos” a renda média do nono 
décimo distributivo (o segun-
do começando do mais eleva-
do) é de R$ 4.829.

O governo trata quem rece-
be R$ 5 mil como pobre. Não 
é. É um erro conceitual, que 
convida a população a acredi-
tar  que  não  deve  pagar  im-
postos. O nome disso é “po-
pulismo”, em nome do “vale 
tudo”. É constrangedor. l

BARCELONA

Os  passageiros  do  centro  de  
Barcelona puderam andar de 
ônibus de  graça  no  início  do  
mês. Mas havia uma surpresa: 

não tinha ninguém ao volan-
te. O veículo – no caso, um mi-
cro­ônibus  –  se  afastava  do  
ponto  com  seus  passageiros  
por conta própria, freava an-
tes de mudar de faixa e descia 
com calma por elegantes ave-

nidas da cidade.
A operação fez parte de um 

teste promovido pela fabrican-
te Renault.  O veículo autôno­
mo rodou por uma rota circu-
lar de 2,2 km com quatro para-
das no centro da cidade espa-

nhola. Para isso, a montadora 
francesa fez uma parceria com 
a WeRide, uma empresa espe-
cializada em  veículos autôno­
mos, para fabricar o protótipo. 
A Renault apresentou seu ôni­
bus sem motorista no torneio 
de tênis de Roland Garros, na 
França,  no  ano  passado,  mas  
agora o veículo está sendo testa-
do na prática. A empresa tam-
bém tem projetos de testes em 
Valence, na França, e no aero-
porto de Zurique, na Suíça.

Pau Cugat foi um dos curio-
sos a subir a bordo para um bre-
ve  passeio  pela  Avenida  Pas-
seig de Gràcia. “Acabamos de 
passar por um ônibus urbano 
comum, com motor a combus-
tão, e pensei: ‘Veja, há um ôni­
bus do passado e, logo atrás de-
le, há o ônibus do futuro’”, dis-
se o estudante de 18 anos.

Táxis e ônibus sem motoris-
tas  estão  sendo  testados  por  
empresas  em  outras  cidades,  
de São Francisco a Tóquio. A 
iniciativa  da  Renault  ocorre  
em meio à avaliação de que a 
Europa geralmente tem ficado 
atrás dos Estados Unidos e da 
China em termos de tecnolo-
gia  de  veículos  autônomos.  
Nesses locais, as empresas es-
tão  competindo  ferozmente  
para sair na frente.

“Os EUA estão fazendo mui-
tas experiências com veículos 
autônomos,  o  mesmo  está  
acontecendo na China”, disse 
Patrick Vergelas, chefe de pro-
jetos de mobilidade autônoma 
da Renault. “Até agora, não te-

mos muita coisa de fato na Eu-
ropa. E  é  por isso que quere-
mos mostrar que isso funcio-
na, e preparar a Europa para es-
sa rota no transporte público.”

O  ônibus  elétrico  pode  ro-
dar 120 quilômetros sem recar-
ga e atingir 40 quilômetros por 
hora.  Ele  é  equipado  com  10  
câmeras  e  oito  “lidars” (con-
juntos  de  sensores) para  aju-
dá­lo  a  navegar  pelas  ruas  
cheias de carros, motocicletas 
e pedestres. A empresa afirma 
que o ônibus é capaz de trafe-
gar com segurança em um de-
terminado  percurso  por  um  
centro movimentado  como  o  
da agitada Barcelona.

Carlos Santos, do grupo de 
direção autônoma da Renault, 
disse que viu todos os tipos de 
reações dos passageiros.

“Vimos  vários  comporta-
mentos  de  pessoas.  Algumas  
delas  estavam  sorrindo,  (en-
quanto)  outras  começaram  a  
chorar, a tirar fotos ou até mes-
mo tentar abrir as portas”, dis-
se Santos, reiterando que a via-
gem de ônibus foi segura. l AP

Mobilidade Veículo autônomo

ESTE CONTEÚDO FOI TRADUZIDO COM O 
AUXÍLIO DE FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E REVISADO POR NOSSA EQUIPE 
EDITORIAL.

O ‘Plan Platita’ de Lula

O governo trata quem
recebe R$ 5 mil como
pobre. Não é. O nome
disso é ‘populismo’, em
nome do ‘vale tudo’

Unidade rodou por uma rota de 2,2 km no centro da cidade espanhola

EMILIO MORENATTI/AP-12/3/2025

Ficha técnica
Protótipo pode rodar

até 120 quilômetros
sem recarga e atingir

40 quilômetros por hora

Renault testa ‘ônibus do 
futuro’, sem motorista,
pelas ruas de Barcelona
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www.hbrrealty.com.br continua

Demonstrações dos Resultados 
Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Notas 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Receita líquida 16 4.095 4.008 162.982 153.382
 Aluguel de imóveis próprios 821 972 142.284 137.329
 Taxa de administração 3.875 3.681 4.442 5.868
 Hospedagem – – 29.942 25.849
 Outras Receitas – – 3.693 2.621
 (–) Deduções da receita (601) (645) (17.379) (18.285)
Custos 17 (1.974) (1.656) (33.003) (29.103)
Lucro bruto 2.121 2.352 129.979 124.279
Despesas e receitas
Despesas gerais e administrativas 18 (32.752) (31.370) (46.454) (41.880)
Despesas comerciais (1.026) (1.426) (3.095) (4.112)
Despesas tributárias (11) (103) (451) (669)
Outras (despesas) e receitas 19 7.527 (11.171) 13.943 (13.629)
Variação do valor justo de propriedades para investimento 54 90 189.158 388.175
Resultado de equivalência patrimonial 120.127 198.170 (1.153) (18.507)
Resultado antes do resultado financeiro 96.040 156.542 281.927 433.657
Resultado financeiro
Despesas financeiras 20 (56.683) (31.627) (149.648) (127.192)
Receitas financeiras 20 8.481 13.881 20.030 30.386
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 47.838 138.796 152.309 336.851
Imposto de renda e contribuição social correntes 21.1 – – (9.411) (9.679)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 21.1 (193) (6.979) (7.374) (59.956)
Lucro do exercício 47.645 131.817 135.524 267.216
Lucro do exercício atribuível a:
Acionistas controladores 47.645 131.817
Acionistas não controladores 87.879 135.399

135.524 267.216
Lucro básico e diluído por ação (em reais) 0,46 1,28 1,31 2,59

“As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.”

Demonstrações dos resultados abrangentes 
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de reais)

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Lucro do exercício 47.645 131.817 135.524 267.216

Outros resultados abrangentes – 10.246 – 10.246

Total do resultado abrangente do exercício 47.645 142.063 135.524 277.462
Total do resultado do exercício atribuível à:
Acionistas controladores 47.645 142.063

Acionistas não controladores 87.879 135.399

Resultado abrangente do exercício 135.524 277.462

“As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.”

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de reais)

Capital social Reserva de lucro

Notas
Capital 
social

Gastos com 
oferta pública 

de ações

Total do 
Capital 
Social

Programa 
Opção  

Compra Ações

Ajuste de 
avaliação 

patrimonial
Transações 

de capital
Reserva 

legal

Reserva 
de lucros 
a realizar

Reserva 
de retenção 

de lucros

Total de 
reserva 

de lucro
Ações em 

Tesouraria

Lucros 
(Prejuízos) 

acumulados

Patrimônio 
líquido da 

controladora

Participação 
de não 

controladores
Patrimônio 

líquido total
Saldo em 31 de dezembro de 2022 1.321.142 (34.451) 1.286.691 2.744 84.427 12.734 31.736 150.628 359.626 541.989 – – 1.928.585 544.879 2.473.464
Lucro do exercício – – – – – – – – – – – 131.817 131.817 135.399 267.216

Constituição de reserva legal – – – – – – 6.591 – – 6.591 – (6.591) – – –

Constituição de reserva de lucros a realizar – – – – – – – 31.307 – 31.307 – (31.307) – – –

Transferência para reserva de lucros – – – – – – – – 93.920 93.920 – (93.920) – – –

Programa de Opção de Compra de Ações – – – 728 – – – – – – – – 728 – 728

Ajuste de Avaliação Patrimonial 15.2 – – – – (10.246) – – – (23.104) (23.104) – – (33.350) – (33.350)

Aquisição de ações em tesouraria – – – – – – – – – – (3.230) – (3.230) – (3.230)

Participação dos acionistas não controladores – – – – – – – – – – – – – 26.669 26.669

Saldo em 31 de dezembro de 2023 1.321.142 (34.451) 1.286.691 3.472 74.181 12.734 38.327 181.935 430.442 650.703 (3.230) – 2.024.551 706.947 2.731.498
Lucro do exercício – – – – – – – – – – – 47.645 47.645 87.879 135.524

Constituição de reserva legal – – – – – – 2.382 – – 2.382 – (2.382) – – –

Constituição de reserva de lucros a realizar – – – – – – – 11.316 – 11.316 – (11.316) – – –

Transferência para reserva de lucros – – – – – – – – 33.947 33.947 – (33.947) – – –

Transações de capital – – – – – 2.411 – – – – – – 2.411 – 2.411

Programa de Opção de Compra de Ações – – – (812) – – – – – – 1.656 – 844 – 844

Ajuste de Avaliação Patrimonial 15.2 – – – – – – – – (6.775) (6.775) – – (6.775) – (6.775)

Participação dos acionistas não controladores – – – – – – – – – – – – – 86.081 86.081

Saldo em 31 de dezembro de 2024 1.321.142 (34.451) 1.286.691 2.660 74.181 15.145 40.709 193.251 457.614 691.573 (1.574) – 2.068.676 880.907 2.949.583
“As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.”

Demonstrações dos Fluxos de Caixa (Método indireto) 
Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Das atividades operacionais Notas 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
 Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 47.838 138.796 152.309 336.851

Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades geradas
pelas atividades operacionais
 Depreciações e amortizações 18 772 900 4.544 1.977

 Resultado de equivalência patrimonial (120.127) (198.170) 1.153 18.507

 Encargos sobre financiamentos 7.1 6.257 898 86.110 78.041

 Encargos sobre debêntures 8.1 48.565 36.392 62.309 53.815

 Atualização sobre contas a pagar de aquisição de imóveis – – 20.972 35.916

 Provisão para perda esperada com créditos de liquidação duvidosa 90 103 1.977 1.270

 Provisão para demandas judiciais 200 125 1.211 229

 Programa de opção compra de ações (812) 728 (812) 728

 Baixa do Custo de Participação Societária 8.035 78.810 4.207 691

 Variação do valor justo de propriedades para investimento (54) (90) (184.439) (388.175)

 Efeito patrimonial sobre reversão de propriedade para investimento (6.775) (33.349) (6.775) 7.168

Lucro (prejuízo) do exercício ajustado (16.011) 25.143 142.766 147.018
Decréscimo (acréscimo) em ativos e passivos
 Contas a receber (1.349) (42) 4.585 (37.654)

 Adiantamentos (2.881) 41 (20.829) (4.241)

 Tributos a recuperar 10.474 (3.959) 12.653 (5.631)

 Partes relacionadas ativo (2.079) (3.550) (10.500) (152)

 Outros ativos (14.846) 2.425 (68.943) (143.693)

 Fornecedores 361 (180) (5.231) 4.811

 Obrigações trabalhistas e tributárias 16 2.369 2.011 2.912

 Partes relacionadas passivo 20.587 18.599 (63.043) 7.136

 Pagamento de aquisições de imóveis – – (112.969) (59.175)

 Outros passivos 1.525 9.300 14.375 (19.169)

Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades operacionais (4.203) 50.146 (105.125) (107.838)
 Imposto de renda e contribuição social pagos – – (2.902) (9.205)

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
 Investimentos (204.258) (183.492) (79.392) (20.406)

 Transações de capital 2.411 – 2.411 (5)

 Dividendos recebidos 836 26.174 7.412 7.092

 Títulos e valores mobiliários 38.822 93.978 42.380 94.992

 Ativo imobilizado e intangível (129) (234) (36.496) 989

 Aquisições de imóveis – – 25.239 53.827

 Propriedade para investimento – (28) (66.748) (9.809)

 Outras movimentações 1.656 (3.230) 1.656 (3.230)

Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades de investimentos (160.662) (66.832) (103.538) 123.450
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
 Captação de empréstimos e financiamentos 228.956 – 336.722 62.850

 Pagamentos de principal de empréstimos e financiamentos (3.360) (14.286) (37.609) (39.757)

 Pagamentos de juros sobre empréstimos e financiamentos (10.090) (907) (80.607) (58.865)

 Captação de debêntures – 70.000 – 70.000

 Pagamentos de principal de debêntures (23.338) (18.155) (52.535) (58.819)

 Pagamentos de juros sobre debêntures (27.292) (20.752) (34.125) (30.921)

 Efeito das participações acionistas não controladores – – 86.082 26.674

Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades de financiamentos 164.876 15.900 217.928 (28.838)
Variação líquida do caixa e equivalentes de caixa 11 (786) 6.363 (22.431)
Caixa e equivalentes de caixa
 No início do exercício 2.1 99 885 20.876 43.307

 No final do exercício 2.1 110 99 27.239 20.876

Variação líquida do caixa e equivalentes de caixa 11 (786) 6.363 (22.431)

“As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.”

Demonstrações do Valor Adicionado 
Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de reais)

Controladora Consolidado

1. Receitas 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

1.1 Receitas com aluguel de imóveis próprios 809 971 169.281 158.627

1.2 Taxa de administração 3.875 3.681 3.884 3.690

1.3 Ajuste valor justo propriedades para investimentos 54 90 189.158 388.175

4.738 4.742 362.323 550.492

2. Insumos

2.1 Custo de aluguel de imóveis (1.269) (1.316) (16.718) (17.118)

2.2 Custo de mercadorias vendidas (705) (339) (12.473) (9.300)

3.Valor Adicionado Bruto 2.764 3.087 333.132 524.074

4.Retenções

4.1 Depreciação e amortização (772) (900) (4.544) (1.977)

5.Valor Adicionado Liquido produzido (3-4) 1.992 2.187 328.588 522.097

6.Valor Adicionado Recebido em Transferência

6.1 Resultado de participações societárias 120.127 198.170 (1.153) (18.507)

6.2 Receitas Financeiras 8.481 13.881 20.030 30.386

128.608 212.051 18.877 11.879

7.Valor Total Adicionado a Distribuir (5+6) 130.600 214.238 347.465 533.976

8.Distribuição do Valor Adicionado

8.1 Pessoal

8.1.1 Remuneração direta 18.761 19.104 21.282 21.363

8.1.2 Benefícios 3.060 2.292 3.940 3.084

8.1.3 FGTS 623 528 806 676

22.444 21.924 26.028 25.123

8.2 Impostos Taxas e Contribuições

8.2.1 Federais 5.013 10.986 35.351 87.078

8.2.3 Municipais 155 147 180 235

5.168 11.133 35.531 87.313

8.3 Juros e Aluguel

8.3.1 Juros 54.789 31.339 145.922 124.268

8.3.3 Outras 554 18.025 4.460 30.056

55.343 49.364 150.382 154.324

8.4 Remuneração de Capitais Próprios

8.4.1 Absorção do lucro acumulado 47.645 131.817 47.645 131.817

8.4.3 Participação de acionistas não controladores (em controladas) – – 87.879 135.399

47.645 131.817 135.524 267.216

Total distribuição do valor adicionado 130.600 214.238 347.465 533.976
“As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.”

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis (individuais e consolidadas) em 31 de Dezembro de 2024 e 2023  
(Valores em milhares de reais (R$), exceto quando indicado de outra forma)

1. Contexto operacional: HBR Realty Empreendimentos Imobiliários S.A. (“HBR Realty” ou “Companhia”) é uma sociedade anônima 
de capital aberto, com sede na Av. Vereador Narciso Yague Guimarães, 1.145, 2º andar, Jardim Armênia, Helbor Concept - Edifício Cor-
porate, na Cidade de Mogi das Cruzes - SP, tendo suas ações negociadas na B3 S.A. - Brasil Bolsa Balcão - Novo Mercado pela deno-
minação HBRE3 e controlada pela Hélio Borenstein S/A - Administração, Participações e Comércio. A Companhia e suas controladas 
atuam no desenvolvimento e administração de propriedades imobiliárias comerciais e hospedagens, mediante quatro plataformas de 
negócios que abrigam as classes de ativos, sendo elas: • ComVem (Centros de conveniência): plataforma voltada ao desenvolvimento 
e administração de centros de conveniência estabelecidos majoritariamente em cidades de grande densidade demográfica e econômi-
ca, em especial a cidade de São Paulo e Grande São Paulo. • Edifícios corporativos (HBR 3A): plataforma voltada ao desenvolvimento 
e administração de edifícios corporativos de alta qualidade nos principais eixos da cidade de São Paulo. • Shoppings centers (HBR 
Malls): plataforma voltada à aquisição, desenvolvimento e administração de shopping centers e que demonstrem potencial econômico 
para exploração e crescimento. • Outros ativos: plataforma que reúne ativos de diversas classes, tais como contratos de locação do tipo 
built to suit, sale leaseback, +Box, self storage, desenvolvimento e administração de hotéis, estacionamentos, dentre outras. Abaixo um 
resumo das principais propriedades para investimentos por classes de ativos, valores no percentual da Companhia nas propriedades:

Empresa Empreendimento

Situação 
em 

31/12/2024 Segmento UF
Tipo de 

consolidação

Valores das 
propriedades 

para investimento

HBR 1 Investimentos Imobiliários Ltda.
HBR 

Corporate Tower Operação Corporativo SP Controlada 528.833

HBR 75 Investimentos Imobiliários Ltda. Infraprev Lajes
Em desen- 
volvimento Corporativo SP Controlada 124.637

HBR 49 Investimentos Imobiliários Ltda. Ascendino Lajes
Em desen- 
volvimento Corporativo SP Controlada 81.490

HBR 38 Investimentos Imobiliários Ltda. Cotovia Lajes
Em desen- 
volvimento Corporativo SP Controlada 64.679

Total Corporativo 799.639
HBR 27 Investimentos Imobiliários Ltda. (a) Mogi Shopping Operação Shopping SP Controlada 548.056

HBR 9 e CM Investimentos Imobiliários Ltda. Shopping Patteo Olinda Operação Shopping PE
Controlada 

em conjunto 494.181
HBR 42 Investimentos Imobiliários Ltda. (b) Suzano Shopping Operação Shopping SP Controlada 198.500

HBR 35 Investimentos Imobiliários Ltda. (c)
Shopping 

Patteo Urupema Operação Shopping SP Controlada 65.914
Total Shopping 1.306.651

HBR 79 Investimentos Imobiliários Ltda.
Brascan 

Open Mall Operação ComVem SP Controlada 69.776

HBR 83 Investimentos Imobiliários Ltda. Pamplona
Em desen- 
volvimento ComVem SP Controlada 60.154

HBR 39 Investimentos Imobiliários Ltda. Chácara Klabin Operação ComVem SP Controlada 74.797
HBR 33 Investimentos Imobiliários Ltda. Rebouças Operação ComVem SP Controlada 54.992

Total ComVem 259.719
HBR 15 Investimentos Imobiliários Ltda. Via Funchal Operação Outros SP Controlada 572.800
HBR 33 Investimentos Imobiliários Ltda. Hotel Rebouças Operação Outros SP Controlada 194.864

HBR 3 Investimentos Imobiliários S/A
Pirelli S/A - TIM 

Celulares S/A Operação Outros SP Controlada 162.339
HBR Estacionamentos Ltda. Estacionamentos Operação Outros SP Controlada 148.820

Total Outros 1.078.823
(a) Valor corresponde a 63% do total da propriedade; (b) Valor corresponde a 55% do total da propriedade; (c) Valor corresponde a 87% 
do total da propriedade.
2. Base de elaboração, das demonstrações e políticas contábeis materiais: 
2.1. Caixa e equivalentes de caixa: Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Caixa e bancos 110 99 6.592 6.279
Aplicações financeiras (a) – – 20.647 14.597

110 99 27.239 20.876
(a) Aplicações financeiras de curto prazo são mantidas em instituições financeiras e possuem baixo risco de crédito. São remuneradas 
pela variação do Certificado de Depósito Interbancários (CDI) entre 100% a 101% e são resgatáveis sem prazo de vinculação, estão 
disponíveis para utilização imediata sem perda de rendimento significativo.
2.2. Títulos e valores mobiliários: Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Certificados de Depósitos Bancários 36.092 74.914 125.326 167.706

36.092 74.914 125.326 167.706
As aplicações financeiras em Certificado de Depósitos Bancários (CDB) são mantidas em instituições financeiras com remuneração 
entre 100% e 101% ao ano da variação do CDI, sem prazo de resgate. A Companhia possui Certificados de Depósitos Bancários (CDB) 
vinculados ao Fundo de Reserva e Garantia, que estão atrelados ao contrato de emissão de debêntures. As aplicações financeiras es-
tão distribuídas nas instituições financeiras Bradesco e Itaú.
3. Contas a receber: Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Aluguéis a receber 269 247 27.496 24.618
Créditos a receber 97 90 97 90
Alienações de propriedades (a) – – 30.172 38.367
Linearização da receita (b) – 5 10.440 11.704
Outras contas a receber 1.332 7 4.583 2.594
Subtotal 1.698 349 72.788 77.373
Perda esperada para créditos de liquidação duvidosa - PECLD (265) (175) (15.176) (13.199)
Total 1.433 174 57.612 64.174
Circulante 1.433 174 38.415 59.369
Não circulante – – 19.197 4.805
(a) Valores a receber referente a alienação dos empreendimentos Capuava, Wrobel e Anália Franco; (b) Adequação ao regime de 
competência do aluguel de acordo CPC 06 (R2) - Arrendamentos. Em 31 de dezembro de 2024, a composição do contas a receber por 
idade de vencimento encontra-se a seguir:

Controladora Consolidado
Aging list 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
A vencer 1.482 173 60.841 65.792
Vencidos até 30 dias 9 14 316 719
Vencidos de 31 a 60 dias 5 19 262 573
Vencidos de 61 a 90 dias – 14 162 401
Vencidos de 91 a 120 dias 7 14 259 355
Vencidos de 121 a 180 dias 15 18 480 733
Vencidos de 181 a 365 dias 8 58 1.426 2.225
Vencidos há mais de 365 dias 172 39 9.042 6.575
Subtotal 1.698 349 72.788 77.373
Perda esperada para créditos de
 liquidação duvidosa - PECLD (265) (175) (15.176) (13.199)
Total 1.433 174 57.612 64.174
A movimentação das perdas esperadas para créditos de liquidação duvidosa - PECLD está demonstrada a seguir:

Controladora Consolidado
Saldos PECLD em 31 de dezembro de 2022 (72) (11.929)
Constituição (103) (1.270)
Saldos PECLD em 31 de dezembro de 2023 (175) (13.199)
Constituição (90) (1.977)
Saldos PECLD em 31 de dezembro de 2024 (265) (15.176)
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SINDICATO DAS ENTIDADES MANTENEDORAS DE  
ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR 

NO ESTADO DE SÃO PAULO - SEMESP
CNPJ: 49.343.874/0001-30

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA AGE HÍBRIDA EM 03/04/2025

Prezado(a) mantenedor(a), Pelo presente edital, ficam convocados todos os associados deste 

Sindicato, cujas Mantenedoras tenham sede no estado de São Paulo, quites e em pleno gozo de 

seus direitos sindicais, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 

3 de abril de 2025, às 10h, em primeira convocação, com a presença de 2/3 (dois terços) dos 

associados, e às 11h, em segunda e última convocação, com qualquer número de associados, de 

forma híbrida, para o fim especial de discutir e deliberar sobre a seguinte Ordem do dia:  

a) Andamento das tratativas salariais 2025; b) Outros assuntos de interesse. Poderá participar da 

AGE apenas uma pessoa por mantenedora, salientando que, obrigatoriamente, eventual 

representante do mantenedor deverá enviar procuração específica para esse fim para o e-mail: 

jurídico@semesp.org.br. Quando o associado representar mais de uma instituição, deve informar à 

assessoria jurídica do SEMESP, no e-mail acima, quais mantenedoras representarão, munido da 

devida procuração quando necessário. Nesse caso, a inscrição na AGE deverá ser realizada pelo 

CNPJ de apenas uma instituição. As inscrições para participar da AGE deverão ser realizadas no 

link abaixo, até o dia 2 de abril de 2025, quarta-feira: https://semesp.tcsdigital.com.br/DIGITAL/

inscricoes/evento3.aspx?evento=2025/2AGE&idativa=50000. Caso o associado não consiga 

efetuar a inscrição em tempo hábil, poderá participar da Assembleia após inscrição e apresentação 

da devida procuração. Neste caso, eventual votação ocorrerá em apartado no sistema e será 

anexada aos demais votos durante a apuração.

Atenciosamente,

Lúcia Maria Teixeira - Presidente

Eco Securitizadora de Direitos
Creditórios do Agronegócio S.A.

CNPJ/MF nº 10.753.164/0001-43 - REGISTRO CVM nº 310
Edital de Primeira Convocação para Assembleia Geral de Titulares de 

Certificados de Recebíveis do Agronegócio, em Série Única, da 133ª (Centésima 
Trigésima Terceira) Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio 

da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Série Única da 133ª 
(centésima trigésima terceira) Emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.
(“Titulares de CRA”, “CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 14.3.1 do “Termo de 
Securitização de Direitos Creditórios do Agronegócio para Emissão de Certificados de Recebíveis do 
Agronegócio da 133ª (Centésima Trigésima terceira) Emissão, em Série Única, da Eco Securitizadora de 
Direitos Creditórios do Agronegócio S.A., Lastreados em Direitos Creditórios do Agronegócio Devidos pela 
Tobasa Bioindustrial de Babaçu S/A” (“Termo de Securitização”), conforme Resolução da Comissão de 
Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 60”), 
a reunirem-se em 1ª (primeira) convocação em Assembleia Geral de Titulares de CRA (“Assembleia”), a
realizar-se no dia 10 de abril de 2025, às 10:00 horas exclusivamente de forma digital, inclusive para fins 
de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso 
disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste Edital, 
por meio de link que será informado pela Emissora e/ou pelo Agente Fiduciário, para deliberarem sobre a 
seguinte Ordem do Dia: (i) a não declaração do vencimento antecipado da CPR Financeira, e, 
consequentemente dos CRA, em razão de eventual não recomposição da Garantia Mínima pela Devedora, 
prevista para ocorrer até 21 de março de 2025; (ii) caso aprovado o item (i) da ordem do dia, aprovar a 
prorrogação do prazo de recomposição da Garantia Mínima para 29 de maio de 2025; (iii) o cancelamento 
do evento de pagamento da CPR Financeira e dos CRA previstos para ocorrer nos dias 29 de abril de 2025 
e 30 de abril de 2025, respectivamente, com sua reprogramação para pagamento ao final da vigência dos 
CRA, com a consequente capitalização a maior desde a última Data de Pagamento até a Data de 
Pagamento de maio de 2025, bem como prorrogação do vencimento final da CPR Financeira e dos CRA 
para as datas de 29 de setembro de 2027 e 30 de setembro de 2027, respectivamente e redistribuição do 
percentual de amortização da CPR Financeira e dos CRA, conforme Anexo I e II da proposta divulgada no
site da Emissora e no sistema Fundos Net, administrado pela CVM; e (iv) caso a Devedora manifeste seu 
interesse em realizar o Resgate Antecipado Facultativo da CPR Financeira, aprovar que o prêmio previsto 
no item (ii), da Cláusula 8.6 da CPR Financeira, seja calculado considerando o saldo devedor apurado na 
data do respectivo Resgate Antecipado Facultativo, multiplicado por 1,00% (um por cento) e pela duration
da operação, calculada 5 (cinco) dias úteis antes da data do efetivo pagamento; e (v) autorização e 
aprovação expressa para que sejam celebrados e registrados conforme o caso, quaisquer instrumentos 
relacionados à matéria aqui aprovada, inclusive aditivos aos Documentos da Oferta, conforme definido no 
Termo de Securitização, para constar as deliberações aprovadas pelos Titulares de CRA e refletir as 
alterações necessárias. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não definidos terão os 
significados a eles atribuídos no Termo de Securitização e Contrato de Cessão. Informações Gerais aos 
Titulares de CRA: (i) A Assembleia Geral de Titulares de CRA instalar-se-á em 1ª (primeira) convocação com 
a presença de qualquer número de Titulares de CRA. Ainda, as matérias serão aprovadas, em primeira 
convocação, pelos votos favoráveis de Titulares dos CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por 
cento) mais um dos CRA em Circulação. (ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o Titular de CRA que 
pretender participar pelo sistema eletrônico deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo 
preferencialmente em até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia Geral de Titulares de CRA.
Será admitida a apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima por meio de protocolo digital, 
a ser realizado por meio de plataforma eletrônica. (iii) Observado o disposto na Resolução CVM 60, 
§§1º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA deverão 
encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os e-mails assembleia@ecoagro.agr.br e 
af.assembleias@oliveiratrust.com.br, cópia dos seguintes documentos: 1. quando pessoa física, documento 
de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e documentos que comprovem a 
representação do Titular de CRA; 3. se Fundos de Investimento: cópia do último regulamento consolidado 
do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da documentação societária outorgando 
poderes de representação; e 4. quando for representado por procurador, tão somente a procuração com 
poderes específicos para sua representação na AGC, obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário 
de início da Assembleia Geral de Titulares de CRA, os Titulares de CRA que tiverem sua presença verificada 
em conformidade com os procedimentos acima detalhados poderão proferir seu voto na plataforma 
eletrônica de realização da Assembleia Geral de Titulares de CRA, verbalmente ou por meio do chat que 
ficará salvo para fins de apuração de votos, não sendo permitida a manifestação destes Titulares de CRA 
via instrução de voto a distância.

São Paulo, 21 de março de 2025
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

Marcelo de Albuquerque - Diretor de Relações com Investidores, Distribuição e Securitização
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OCTANTE SECURITIZADORA S.A.
CNPJ/MF nº 12.139.922/0001-63

FATO RELEVANTE (IF CRA017007KH)

A OCTANTE SECURITIZADORA S.A., sociedade por ações, com sede na Rua Beatriz, n° 226, Alto de Pinheiros, na 
Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP: 05.445-040, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 12.139.922/0001-63 
(“Securitizadora” ou “Emissora”), na qualidade de Emissora da 1ª (primeira) Série da 16ª (décima sexta) Emissão de 
Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Octante Securitizadora S.A (“CRA” e “Emissão”, respectivamente), em 
cumprimento ao disposto na Resolução CVM nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM nº 60”), vem a 
público informar aos investidores da 1ª (primeira) Série da sua 16ª (décima sexta) Emissão e ao mercado em geral 
que: Em continuidade ao Fato Relevante publicado em 07 de março de 2025, contemplando o proferimento da 
sentença arbitral parcialmente procedente à Emissora, nos autos do Procedimento Arbitral iniciado pela Agropecuária 
Schio LTDA. e outros (“Devedora”) em face da Octante Securitizadora S.A. e outros, informamos que, a Devedora 
realizou o pagamento dos valores oriundos da condenação no âmbito da sentença arbitral, perfazendo o valor de  
R$ 3.499.468,17 (três milhões quatrocentos e noventa e nove mil quatrocentos e sessenta e oito reais e dezessete 
centavos) (“Valor Condenação Arbitral”), no qual será realizado o pagamento integral do Valor Condenação Arbitral 
na data de 21 de março de 2025 aos Titulares dos CRA, em razão da retenção da Amortização Extraordinária dos CRA 
para custear o procedimento arbitral, conforme deliberações contempladas nas Assembleias de 26 de setembro de 
2023 e 12 de dezembro de 2022 (“AGT 26/09/2023” e “AGT 12/12/2022”, respectivamente). Diante o exposto, resta 
a Devedora obrigada a realizar o pagamento do Saldo Devedor dos CRA existente na data da decretação do 
Vencimento Antecipado dos CRA, cujo a Emissora está tomando todas as providências legais para o cumprimento, 
pela Devedora, da obrigação pecuniária. A Emissora avalia os próximos passos e informará oportunamente aos 
Titulares dos CRA quaisquer novos desdobramentos relevantes relativos à emissão e se coloca à disposição dos 
investidores para eventuais esclarecimentos. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas e aqui não 
definidos tem os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização dos CRA.

São Paulo, 20 de março de 2025.
OCTANTE SECURITIZADORA S.A. Rua Beatriz, 226, São Paulo – SP, CEP 05445-040

Guilherme Antonio Muriano da Silva - Diretor de Securitização

TRISUL PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ nº 08.844.167/0001-40

Relatório da Administração

Senhores Acionistas: Em cumprimento aos preceitos legais e às normas estatutárias, vimos com satisfação submeter à consideração de V.Sas., as Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023. Agradecemos a 
colaboração recebida e continuamos ao inteiro dispor de V.Sas., em nossa sede social, para quaisquer esclarecimentos relativos às contas prestadas.
 São Paulo, 13 de março de 2025 A Administração

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Ativo 2024 2023
Ativo circulante
 Disponibilidades 25 31
 Aplicações financeiras – –
 Dividendos a receber 18.430 13.308
 Impostos a compensar – –
Total do ativo circulante 18.455 13.339
Ativo não circulante
 Investimentos 659.952 609.361
Total do ativo não circulante 659.952 609.361

  
Total do ativo 678.407 622.700

Balanços Patrimoniais - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e de 2023 (Em milhares de Reais)

Passivo e Patrimônio Líquido 2024 2023
Passivo circulante
 Impostos e contribuições a recolher – –
 Contas a pagar 1 –
 Dividendos a pagar 17.193 9.973
 Débitos com sócios 22.925 22.925
Total do passivo circulante 40.119 32.898
Patrimônio líquido
 Capital social 104.678 104.678
 Reserva de capital 1.889 1.889
 Reservas de lucros 531.721 483.235
Total do patrimônio líquido 638.288 589.802
Total do passivo e patrimônio líquido 678.407 622.700

Demonstrações do Resultado 
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e de 2023 

(Em milhares de Reais - exceto lucro líquido por ação)

2024 2023
Receitas e (despesas) operacionais:
 Despesas administrativas (7) (33)
 Resultado de equivalência patrimonial 72.399 42.025

72.392 41.992
Resultado operacional 72.392 41.992
Resultado antes do imposto de renda e contribuição
 social sobre o lucro 72.392 41.992
Lucro líquido do exercício 72.392 41.992
Lucro líquido por ação - R$ 1,01621 0,58948

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações dos Resultados Abrangentes 
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e de 2023 

(Em milhares de Reais)

2024 2023
Lucro líquido do exercício 72.392 41.992
Outros resultados abrangentes – –
Resultados abrangentes 72.392 41.992

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido 
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e de 2023 (Em milhares de Reais)

Reservas de lucro

Capital Reserva 
de capital

Reserva Reserva de Lucros 
acumuladossocial legal retenção de lucro Total

Saldos em 31 de dezembro de 2022 104.678 1.889 4.353 449.655 – 560.575

Distribuição complementar de dividendos – – – (2.792) – (2.792)

Lucro líquido do exercício – – – – 41.992 41.992

 

Dividendos propostos – – – – (9.973) (9.973)

Reserva legal – – 2.100 – (2.100) –

Reserva de retenção de lucros – – – 29.919 (29.919) –

Saldos em 31 de dezembro de 2023 104.678 1.889 6.453 476.782 – 589.802

Distribuição complementar de dividendos – – – (6.713) – (6.713)

Lucro líquido do exercício – – – – 72.392 72.392

Proposta para destinação do lucro líquido:

Dividendos propostos – – – – (17.193) (17.193)

Reserva legal – – 3.619 – (3.619) –

Reserva de retenção de lucros – – – 51.580 (51.580) –

Saldos em 31 de dezembro de 2024 104.678 1.889 10.072 521.649 – 638.288

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e de 2023 

(Em milhares de Reais)

2024 2023
Das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 72.392 41.992
Equivalência patrimonial (72.399) (42.025)
Variação no ativo e passivo
Impostos e contribuições a recolher – (2)
Contas a pagar 1 –
Débitos com sócios – 40
Caixa líquido das atividades operacionais (6) 5
Das atividades de investimentos
 Dividendos recebidos 16.687 11.305
  Caixa líquido das atividades de investimentos 16.687 11.305
Das atividades de financiamentos
 Dividendos pagos (16.686) (11.305)
  Caixa líquido das atividades de financiamentos (16.686) (11.305)
Aumento/(Redução) de caixa e equivalentes de caixa (5) 5
Saldo de caixa e equivalentes de caixa
   No início do exercício 31 26
   No final do exercício 26 31
Aumento/(Redução) de caixa e equivalentes de caixa (5) 5

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

1 - Contexto Operacional -A Companhia possui por atividade preponderante a participação em outras sociedades, na qualidade de sócia, quotista ou acionista. 2 - Demonstrações 

Financeiras - As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas Orientações e nas Interpretações emitidas 

pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis-CPC. 3 - Capital Social - O capital social totalmente subscrito e integralizado em 31/12/2024 e 31/12/2023 é representado por 

71.236.820, ações ordinárias, nominativas, escriturais, sem valor nominal.

A Diretoria Edivaldo Aparecido Cardoso - Contador - CRC 1SP 166496/O-9

HELBOR EMPREENDIMENTOS S.A.
Companhia Aberta de Capital Autorizado
CNPJ nº 49.263.189/0001-02 - NIRE 35.300.340.337/Código CVM 20877

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
A SER REALIZADA EM 23 DE ABRIL DE 2025

Nos termos do artigo 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das S.A.”), e dos artigos  
4º a 6º da Resolução CVM nº 81/22, o Conselho de Administração da Helbor Empreendimentos S.A. 
(“Helbor” ou “Companhia”) convoca os acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária 
(“Assembleia” ou “AGO”), a ser realizada, em primeira convocação, no dia 23 de abril de 2025, às 15 
horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma “Zoom”, a fim de deliberar sobre a 
seguinte ordem do dia: Em sede de Assembleia Geral Ordinária: (i) tomar as contas dos 
administradores e examinar, discutir e votar o Relatório da Administração e as Demonstrações 
Financeiras da Companhia referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2024, 
acompanhadas dos pareceres dos Auditores Independentes, do Conselho Fiscal e do Comitê de 
Auditoria e Gestão de Riscos; (ii) fixar a destinação do resultado da Companhia auferido no exercício 
social findo em 31 de dezembro de 2024; (iii) fixar o número de membros do Conselho de Administração 
da Companhia para o próximo mandato unificado de 2 (dois) anos, que se estenderá até a Assembleia 
Geral Ordinária que deliberar sobre as demonstrações financeiras referentes ao exercício social findo 
em 31 de dezembro de 2026; (iv) eleger os membros do Conselho de Administração da Companhia 
para o próximo mandato unificado de 2 (dois) anos; (v) nomear o Presidente e o Vice-Presidente do 
Conselho de Administração para o próximo mandato unificado de 2 (dois) anos; (vi) fixar o limite da 
remuneração anual global dos administradores para o exercício social de 2025; (vii) instalar o Conselho 
Fiscal e eleger os seus membros; e (viii) fixar a remuneração dos membros do Conselho Fiscal. 
Instruções Gerais: Encontram-se disponíveis para consulta na sede da Helbor, nos websites da 
Comissão de Valores Mobiliários - CVM (www.gov.br/cvm) e da B3 S.A. - Brasil, Bolsa Balcão  
(www.b3.com.br) e no website de Relações com Investidores da Companhia (http://ri.helbor.com.br);  
(i) o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras da Companhia referentes ao exercício 
social findo em 31 de dezembro de 2024 e os demais documentos de que trata o artigo 133 da Lei das 
S.A. e o art. 10 da Resolução CVM nº 81/22; e (ii) o Manual de Participação na AGO, contendo (a) a 
Proposta da Administração para Assembleia; (b) orientações para participação na Assembleia; e (c) 
todos os demais documentos pertinentes às matérias da ordem do dia, nos termos dos artigos 10, 11 
e 13 da Resolução CVM nº 81/22. Documentos para participação: conforme detalhado no Manual de 
Participação, o acionista que desejar participar da AGO por meio eletrônico deverá enviar, no caso de 
pessoa física, o respectivo documento de identidade com foto (ou do respectivo procurador, conforme 
o caso) e, no caso de pessoa jurídica ou fundo de investimento, os respectivos atos societários e demais 
documentos que comprovem a representação legal do acionista e documento de identidade do 
respectivo representante (ou do respectivo procurador, conforme o caso). Plataforma “Zoom”: os dados 
para participar da AGO por meio da plataforma “Zoom” serão encaminhados aos acionistas que 
manifestarem, por e-mail, a sua intenção de fazê-lo. O e-mail em questão deverá ser enviado ao 
endereço ri@helbor.com.br com antecedência mínima de 2 (dois) dias em relação à data de realização 
da Assembleia - ou seja, até 21 de abril de 2025 (inclusive) - acompanhado da documentação 
pertinente, conforme detalhados no Manual para Participação da AGO. A Companhia esclarece que 
optou por realizar a AGO de forma exclusivamente digital visando a facilitar a participação dos 
acionistas, independentemente de sua localização geográfica, garantindo maior comodidade e 
acessibilidade. Essa modalidade busca otimizar a condução dos trabalhos, melhorar a eficiência na 
deliberação das matérias e reduzir custos operacionais, sobretudo relacionados a deslocamentos e 
organização de assembleias presenciais. Boletim de voto a distância: os acionistas que optarem por 
participar da Assembleia por meio de boletim de voto a distância deverão observar as instruções 
detalhadas no Manual de Participação na AGO e quaisquer outras indicadas no próprio boletim de voto 
a distância da AGO. Eleição dos membros do Conselho de Administração:  A eleição dos membros 
do Conselho de Administração da Companhia ocorrerá pelo sistema de chapas, salvo se acionistas 
representando no mínimo 5% (cinco por cento) das ações com direito a voto de emissão da Companhia 
requererem a adoção do procedimento de voto múltiplo até as 15 horas do dia 21 de abril de 2025, nos 
termos do art. 141 da Lei das S.A. e da Resolução CVM nº 70/22. A Companhia solicita que o acionista 
que optar por exercer a faculdade de que trata o art. 141, §4º, da Lei das S.A. envie ao Departamento 
de Relações com Investidores, até as 10 horas - horário de Brasília - do dia 23 de abril de 2025, 
comprovante de titularidade ininterrupta da participação acionária exigida durante o período de 3 (três) 
meses imediatamente anterior à realização da Assembleia, emitido pela entidade competente não 
antes de 21 de abril de 2025 (inclusive). Por fim, a Companhia informa que, tendo em vista o término do 
período de funcionamento de seu Conselho Fiscal na data da AGO, sua manutenção poderá ser 
solicitada pelos acionistas que detiverem, no mínimo, 2% do capital social votante, nos termos do artigo 
4º da Resolução CVM nº 70. Mogi das Cruzes, 20 de março de 2025. 

Henrique Borenstein 
Presidente do Conselho de Administração

O ESTADO DE S. PAULO SEXTA-FEIRA, 21 DE MARÇO DE 2025 ECONOMIA&NEGÓCIOS B11
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Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis (individuais e consolidadas) em 31 de Dezembro de 2024 e 2023  
(Valores em milhares de reais (R$), exceto quando indicado de outra forma)

www.hbrrealty.com.br continua

4. Investimentos: 4.1. Detalhes e composição dos investimentos - Controladora:

% - Participação Patrimônio líquido
Lucro líquido/ 

(prejuízo) do exercício Investimento
Resultado de 

equivalência patrimonial

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

HBR 2 Investimentos Imobiliários Ltda. 60,00 60,00 11.052 10.376 676 679 6.631 6.226 406 407

HBR 3 Investimentos Imobiliários S.A. 90,00 90,00 83.000 76.103 6.897 10.431 74.699 68.493 6.206 9.388

HBR 4 Investimentos Imobiliários S.A. 70,00 70,00 12.013 13.431 (1.418) (9.432) 8.409 9.402 (993) (6.602)

HBR 7 Investimentos Imobiliários Ltda. – 100,00 – – – – – – – –

HBR 8 Investimentos Imobiliários Ltda. 63,02 63,02 20.279 19.336 944 495 12.780 12.185 595 312

HBR 10 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 56,00 23.008 21.476 3.024 555 23.008 12.027 1.820 311

HBR 11 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 (13.408) (13.420) 12 14 (13.407) (13.420) 11 14

HBR 12 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 2.664 307 2.357 (8.644) 2.664 307 2.357 (8.644)

HBR 15 Investimentos Imobiliários Ltda. 60,16 60,16 647.065 494.668 106.847 205.251 389.273 297.592 64.278 123.479

HBR 16 Investimentos Imobiliários Ltda. 90,00 90,00 8.982 8.475 507 93 8.084 7.627 456 84

HBR 17 Investimentos Imobiliários Ltda. 90,00 90,00 15.337 10.764 4.473 (161) 13.804 9.688 4.026 (145)

HBR 18 Investimentos Imobiliários Ltda. 80,00 80,00 18.529 21.434 (5.605) (4.039) 14.823 17.147 (4.484) (3.231)

HBR 19 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 5.142 3.610 1.533 (834) 5.142 3.610 1.533 (834)

HBR 20 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 18.084 17.434 650 (641) 18.084 17.434 650 (641)

HBR 22 Investimentos Imobiliários SPE Ltda. 100,00 100,00 28.684 27.695 989 906 28.684 27.695 989 906

HBR 23 Investimentos Imobiliários S.A. 99,99 100,00 18.438 11.892 1.697 (133) 18.436 11.892 1.696 (133)

HBR 24 Investimentos Imobiliários SPE Ltda. 100,00 100,00 19.884 18.269 1.615 (1.783) 19.884 18.269 1.615 (1.783)

HBR 25 Investimentos Imobiliários SPE Ltda. 50,00 50,00 16.711 15.997 713 268 8.355 7.999 357 134

HBR 26 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 19.453 19.293 160 607 19.453 19.293 160 607

HBR 27 Investimentos Imobiliários Ltda. 79,37 79,37 281.825 247.300 34.524 69.697 223.684 196.282 27.402 55.319

HBR 28 Investimentos Imobiliários Ltda. 60,00 60,00 20.527 19.173 (2.766) 3.301 12.316 11.504 (1.660) 1.981

HBR 29 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 1.586 1.570 16 (656) 1.586 1.570 16 (656)

HBR 30 Investimentos Imobiliários Ltda. – 100,00 – 11.065 (392) 40 – 11.065 (392) 40

HBR 31 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 3.844 7.729 (3.884) (851) 3.844 7.729 (3.884) (851)

HBR 32 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 2.236 2.137 (1) (1) 2.236 2.137 (1) (1)

HBR 33 Investimentos Imobiliários Ltda. 30,00 30,00 153.316 126.320 24.496 44.258 45.995 37.896 7.349 13.277

HBR 34 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 949 174 (5) (6) 949 174 (5) (6)

HBR 35 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 1.378 2.665 (23.487) (36.199) 1.378 2.665 (23.487) (36.199)

HBR 36 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 63 61 2 (498) 63 61 2 (498)

HBR 37 Investimentos Imobiliários Ltda. 90,00 90,00 1 2 (1) (1) 1 2 (1) (1)

HBR 38 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 27.709 23.949 – 12.160 27.709 23.949 – 12.160

HBR 39 Investimentos Imobiliários Ltda. 50,00 50,00 39.449 6.065 10.833 477 19.724 3.033 5.417 238

HBR 40 Investimentos Imobiliários Ltda. 62,50 62,50 1.596 1.530 (194) (1.095) 997 956 (121) (684)

HBR 41 Investimentos Imobiliários Ltda. 90,00 90,00 5.713 3.794 4 5 5.142 3.414 4 4

HBR 42 Investimentos Imobiliários Ltda. 90,00 90,00 93.697 90.557 3.140 (3.534) 84.327 81.501 2.826 (3.181)

HBR 43 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 19.351 13.097 (1.996) (1.562) 19.351 13.097 (1.996) (1.562)

HBR 44 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 6.511 4.923 (2) (30) 6.511 4.923 (2) (30)

HBR 45 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 3.171 2.414 137 (584) 3.171 2.414 137 (584)

HBR 47 Investimentos Imobiliários Ltda. 70,03 100,00 121.385 33.037 12.928 584 85.006 33.037 12.928 584

HBR 49 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 32.959 28.369 – 14.493 32.959 28.369 – 14.493

HBR 51 Investimentos Imobiliários Ltda. 60,00 60,00 141.647 122.193 (147) 43 84.988 73.316 (88) 26

HBR 52 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 7.042 6.774 (282) (118) 7.042 6.774 (282) (118)

HBR 53 Investimentos Imobiliários Ltda. 85,00 85,00 12.756 12.618 138 115 10.842 10.725 117 98

HBR 54 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 2.561 2.559 2 (2) 2.561 2.559 2 (2)

HBR 55 Investimentos Imobiliários Ltda. 90,00 90,00 12.833 15.453 (2.720) (1) 11.550 13.908 (2.448) (1)

HBR 56 Investimentos Imobiliários Ltda. 41,75 50,00 27.362 14.961 (659) (2.496) 11.424 7.480 (274) (1.248)

HBR 57 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 21.244 20.174 – (1) 21.244 20.174 – (1)

HBR 58 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 1.319 640 680 9 1.319 640 680 9

HBR 59 Investimentos Imobiliários Ltda. 60,00 60,00 29.789 29.787 3 8 17.874 17.872 2 5

HBR 60 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 4.155 4.155 – (1) 4.155 4.155 – (1)

HBR 61 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 44.166 43.166 (380) 21 44.166 43.166 (380) 21

HBR 62 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 12.172 11.897 275 29 12.172 11.897 275 29

HBR 63 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 886 435 1 (3) 886 435 1 (3)

HBR 64 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 25.224 24.422 52 43 25.224 24.422 52 43

HBR 65 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 8.221 8.183 (2) (2) 8.221 8.183 (2) (2)

HBR 66 Investimentos Imobiliários Ltda. 60,16 100,00 8.546 1.553 (57) (2) 5.141 1.553 (34) (2)

HBR 67 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 117 111 7 6 117 111 7 6

HBR 68 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 11.709 8.858 – (1) 11.709 8.858 – (1)

HBR 69 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 20.584 17.726 157 341 20.584 17.726 157 341

HBR 70 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 5.074 4.974 – (1) 5.074 4.974 – (1)

HBR 71 Investimentos Imobiliários Ltda. 70,00 70,00 25.490 24.733 (1.793) (8.902) 17.843 17.313 (1.255) (6.231)

HBR 72 Investimentos Imobiliários Ltda. 42,50 50,00 11.271 10.381 (943) (4.747) 4.790 5.191 (430) (2.375)

HBR 74 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 1.014 841 (427) (450) 1.014 841 (427) (450)

HBR 75 Investimentos Imobiliários Ltda. 80,00 80,00 48.747 81.092 (21.969) 45.312 38.998 64.873 (17.575) 36.250

HBR 76 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 3.938 4.360 (17.813) (1) 3.938 4.360 (17.813) (1)

HBR 77 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 755 506 (1) (1) 755 506 (1) (1)

HBR 78 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 7.109 4.009 49 10 7.109 4.009 49 10

HBR 79 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 24.459 18.051 1.078 9.654 24.459 18.051 1.078 9.654

HBR 80 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 9.244 8.220 144 (468) 9.244 8.220 144 (468)

HBR 81 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 11.334 10.932 42 17 11.334 10.932 42 17

HBR 82 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 4.261 4.116 (5) (3) 4.261 4.116 (5) (3)

HBR 83 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 46.291 39.009 2 7 46.291 39.009 2 7

HBR 84 Investimentos Imobiliários Ltda. 75,00 100,00 18.709 2.305 4 (1) 14.032 2.305 3 (1)

HBR 85 Investimentos Imobiliários Ltda. 100,00 100,00 27.029 12.170 9.159 24 27.029 12.170 9.159 24

HBR Estacionamentos Ltda. 100,00 100,00 155.062 145.353 9.709 6.638 155.061 145.353 9.708 6.638

HBR Gestão de Fundos Imobiliários Ltda. 99,99 100,00 404 885 519 2.099 404 885 519 2.099

Suzano Estacionamento Ltda. 100,00 100,00 22 19 – (411) 22 19 – (411)

HBR 1 Investimentos Imobiliários Ltda. 66,66 66,66 674.304 607.614 62.480 19.296 449.490 405.035 41.649 12.863

HBR 9 e CM Investimentos Imobiliários Ltda. 55,00 55,00 192.208 182.949 (8.441) (47.399) 105.715 100.622 (4.642) (26.069)

HBR SEI Investimentos Imobiliários Ltda. 50,00 50,00 29.475 33.534 (4.058) 3.435 14.738 16.767 (2.029) 1.716

HBR 21 Investimentos Imobiliários SPE Ltda. 50,00 50,00 25.385 23.567 (3.843) (4.597) 12.692 11.784 (1.921) (2.299)

HBR 50 Investimentos Imobiliários Ltda. 30,00 30,00 99.342 89.074 (202) (147) 29.803 26.722 (61) (44)

HBR 73 Investimentos Imobiliários Ltda. 30,00 30,00 175.449 168.890 (191) (190) 52.635 50.667 (57) (57)

Hesa 159 - Investimentos Imobiliários Ltda. 0,00 27,33 200.668 95.362 (21) 2.311 – 26.062 (5) 632

Mais valia investimentos – – – – – – 23.054 27.261 – –

Total 2.596.759 2.281.245 120.127 198.170

Passivo não circulante - Provisão para perda com investimentos (13.407) (13.420)

Ativo não circulante - Investimentos 2.610.166 2.294.665

Total 2.596.759 2.281.245

4.2. Detalhes e composição dos investimentos - Consolidado

% - Participação Patrimônio líquido
Lucro líquido/ 

(prejuízo) do exercício Investimento
Resultado de 

equivalência patrimonial

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

HBR 9 e CM Investimentos Imobiliários Ltda. 55,00 55,00 192.208 182.949 (8.441) (47.399) 105.715 100.622 (4.643) (26.069)

HBR SEI Investimentos Imobiliários Ltda. 50,00 50,00 29.475 33.534 (4.057) 3.434 14.738 16.767 (2.029) 1.717

HBR 21 Investimentos Imobiliários SPE Ltda. 50,00 50,00 25.385 23.567 (3.843) (4.596) 12.692 11.783 (1.921) (2.298)

HBR 50 Investimentos Imobiliários Ltda. 30,00 30,00 99.342 89.074 (202) (147) 29.803 26.722 (61) (44)

HBR 73 Investimentos Imobiliários Ltda. 30,00 30,00 175.449 168.890 (190) (190) 52.635 50.667 (57) (57)

Hesa 159 - Investimentos Imobiliários Ltda. 34,37 52,33 200.668 95.362 (21) 2.311 68.981 49.903 (11) 1.209

Estacionamento do Mogi Shopping 60,60 60,60 1.450 1.192 12.490 11.609 875 718 7.569 7.035

Estação Jardim Shopping 99,99 99,99 500 500 – – – – – –

Mais valia investimentos – – – – – – 75.349 36.986 – –

Total 360.788 294.168 (1.153) (18.507)

5. Propriedades para investimento:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Saldo inicial 23.704 23.586 3.792.753 3.435.286
(+) Adições (a) – 28 109.445 176.474
(+) Aquisições – – 20.128 53.930
(–) Baixas – – (62.825) (220.595)
(+/–) Ajuste a valor justo 54 90 184.439 347.658
Saldo final 23.758 23.704 4.043.940 3.792.753

(a) Refere-se a valores relacionados a obras em andamento e benfeitorias de imóveis;

31/12/2024 31/12/2023
Prazo do fluxo de caixa médio 10 anos 10 anos
Taxa média de desconto 9,53% a.a. 8,38% a.a.
Taxa média de “Cap rate” 8,61% a.a. 7,61% a.a.

A Companhia demonstra uma análise de sensibilidade dos valores dos ativos e os respectivos ajustes no resultado caso houvesse alterações nas taxas de descontos utilizadas para 

o cálculo do valor justo, sendo variações de 0,5 pontos percentuais para cima e 0,5 pontos percentuais para baixo.

Valor justo em Efeitos de variações no valor justo
31/12/2024

-0,5 p.p
Efeito no 
resultado 0,5 p.p

Efeito no 
resultadoConsolidado

Valor justo das propriedades para investimento 4.043.940 4.224.063 180.123 3.872.230 (171.710)

Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2024, a Companhia não realizou mudanças de metodologia de cálculo de valor justo.

6. Outros Ativos: Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Alienações de participações societárias 3.251 1.494 3.251 1.494
Despesas reembolsáveis 48 3 4.279 1.163
Incentivos a locatários – – – 20.506
Cessão de créditos imobiliários – – 40.450 31.829
Imóveis a comercializar – – 236.495 187.149
Dividendos a receber 4.900 6.300 – –
Demais ativos 14.629 185 35.725 9.116
Total 22.828 7.982 320.200 251.257
Circulante 3.365 1.618 244.888 182.326
Não circulante 19.463 6.364 75.312 68.931

7. Empréstimos e financiamentos:
Taxa de Controladora Consolidado

Indexador juros (a.a.) 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Financia-
 mento 

TR e Pou- 
pança

5,19% a 
11,80% – – 415.559 400.949

Capital
 de giro CDI

2,00% a 
2,50% 230.898 – 221.925 220

Financiamen-
 to de obras 

TR e Pou- 
pança

3,90% a 
11,80% – – 377.799 298.801

Custos antecipados a amortizar (9.135) – (13.213) (2.516)
Total 221.763 – 1.002.070 697.454
Circulante 37.373 – 87.825 36.660
Não circulante 184.390 – 914.245 660.794
A Companhia capitalizou juros sobre empréstimos e financiamentos para construção dos 
projetos em andamento e expansões no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 no 
montante de R$ 13.050, (R$ 10.126 em 31 de dezembro de 2023).
7.1. Movimentação do exercício: Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Saldo inicial – 14.295 697.454 655.185
Captações 228.956 – 336.722 62.850
Pagamento do principal (amortização) (3.360) (14.286) (37.609) (39.757)
Pagamento dos juros (amortização) (10.090) (907) (80.607) (58.865)
Encargos sobre financiamentos 6.257 898 86.110 78.041
Saldo final 221.763 – 1.002.070 697.454
7.2. Vencimentos: As parcelas do não circulante têm o seguinte cronograma de venci-
mentos:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

2025 – – – 36.440
2026 31.965 – 82.512 36.440
2027 38.613 – 95.392 36.440
2028 41.587 – 101.232 36.440
2029 em diante 72.225 – 635.109 515.034

184.390 – 914.245 660.794
8. Debêntures:

Taxa de Controladora Consolidado
Indexador juros (a.a.) 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Debêntures IPCA
5,00% a 

6,25% 362.716 365.609 467.071 493.765

CDI
2,00% a 

3,50% 71.894 71.727 71.894 71.727
(–) Custos a amortizar (6.366) (7.027) (14.577) (16.753)
Total 428.244 430.309 524.388 548.739
Circulante 45.620 41.334 55.715 52.582
Não circulante 382.624 388.975 468.673 496.157
8.1. Movimentação do exercício:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Saldo inicial 430.309 362.824 548.739 514.664
Captações – 70.000 – 70.000
Pagamento do principal (amortização)  (23.338) (18.155) (52.535) (58.819)
Pagamento dos juros (amortização) (27.292) (20.752) (34.125) (30.921)
Encargos sobre financiamentos 48.565 36.392 62.309 53.815
Saldo final 428.244 430.309 524.388 548.739
8.2. Vencimentos: As parcelas do não circulante têm o seguinte cronograma de venci-
mentos:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

2025 – 41.335 – 52.582
2026 27.863 41.335 36.686 52.582
2027 29.997 41.335 39.338 52.582
2028 32.490 41.335 42.400 52.582
2029 em diante 292.274 223.635 350.249 285.829

382.624 388.975 468.673 496.157
9. Contas a pagar de aquisição de imóveis:

Consolidado
Descrição 31/12/2024 31/12/2023
HBR 3 Investimentos Imobiliários S.A. 18.276 18.073
HBR 34 Investimentos Imobiliários Ltda. 17.230 17.230
HBR 35 Investimentos Imobiliários Ltda. – 10.632
HBR 38 Investimentos Imobiliários Ltda. 36.996 38.680
HBR 39 Investimentos Imobiliários Ltda. – 11.371
HBR 40 Investimentos Imobiliários Ltda. – 2.780
HBR 41 Investimentos Imobiliários Ltda. – 9.816
HBR 44 Investimentos Imobiliários Ltda. 22.140 22.410
HBR 49 Investimentos Imobiliários Ltda. 48.559 50.318
HBR 58 Investimentos Imobiliários Ltda. 5.489 5.205
HBR 63 Investimentos Imobiliários Ltda. 9.684 9.077
HBR 64 Investimentos Imobiliários Ltda. 870 2.410
HBR 68 Investimentos Imobiliários Ltda. 24.264 25.679
HBR 69 Investimentos Imobiliários Ltda. 11.055 17.564
HBR 72 Investimentos Imobiliários Ltda. – 1.833
HBR 75 Investimentos Imobiliários Ltda. 75.904 84.822
HBR 76 Investimentos Imobiliários Ltda. 15.305 16.044
HBR 77 Investimentos Imobiliários Ltda. 9.849 9.262
HBR 78 Investimentos Imobiliários Ltda. 13.072 13.072
HBR 82 Investimentos Imobiliários Ltda. 1.105 1.105
HBR 83 Investimentos Imobiliários Ltda. 1.339 6.401
HBR 84 Investimentos Imobiliários Ltda. 8.420 21.864
HBR 85 Investimentos Imobiliários Ltda. 19.060 9.727
Total 338.617 405.375
Circulante 100.642 87.856
Não circulante 237.975 317.519
9.1. Movimentação do exercício: Consolidado

31/12/2024 31/12/2023
Saldo inicial 405.375 374.807
(+) Adições e atualizações 20.972 35.916
(+) Aquisições 25.239 53.827
(–) Baixas (112.969) (59.175)
Saldo Final 338.617 405.375
10. Partes relacionadas: 10.1 Contas a receber com partes relacionadas: Abaixo a 
Companhia demonstra os saldos a receber entre partes relacionadas:
 Controladora Consolidado

Parte Relacionada
31/12/ 
2024

31/12/ 
2023

31/12/ 
2024

31/12/ 
2023

HBR 12 Investimentos Imobiliários Ltda. 16.077 14.762 – –
HBR 19 Investimentos Imobiliários Ltda. 14.207 13.560 – –
HBR 20 Investimentos Imobiliários Ltda. 6.849 7.015 – –
HBR 22 Investimentos Imobiliários SPE Ltda. 520 520 – –
HBR 26 Investimentos Imobiliários Ltda. 14.653 16.230 – –
HBR 29 Investimentos Imobiliários Ltda. 9.811 9.308 – –
HBR 31 Investimentos Imobiliários Ltda. 30.658 29.776 – –
HBR Estacionamentos Ltda. 4.581 4.159 – –
HBR 35 Investimentos Imobiliários Ltda. 4.680 4.680 – –
HBR 52 Investimentos Imobiliários Ltda. 110 110 – –
HBR 54 Investimentos Imobiliários Ltda. 262 263 – –
HBR 57 Investimentos Imobiliários Ltda. 3.465 3.465 – –
HBR 58 Investimentos Imobiliários Ltda. 1.515 1.515 – –
HBR 60 Investimentos Imobiliários Ltda. 150 150 – –
HBR 65 Investimentos Imobiliários Ltda. 178 178 – –
HBR 74 Investimentos Imobiliários Ltda. 425 425 – –
HBR 83 Investimentos Imobiliários Ltda. 410 487 – –
HESA 170 Investimentos Imobiliários Ltda. – – 2.690 2.690
Helbor Empreendimentos Imobiliários S.A. 26 6 10.396 6
Condomínio - Mogi Shopping 13 13 13 13
Condomínio - Suzano Shopping 19 19 19 19
Condomínio - Shopping Patteo Urupema 244 133 244 134
Total 108.853 106.774 13.362 2.862
10.2 Contas a pagar com partes relacionadas:

Controladora Consolidado

Parte Relacionada
31/12/ 
2024

31/12/ 
2023

31/12/ 
2024

31/12/ 
2023

Alden 2 Investimentos Imobiliários Ltda. – – – 1.064
GAIO Investimentos Imobiliários Ltda. – – – 17.002
HBR 1 Investimentos Imobiliários Ltda. 80.875 63.639 – –
HELBOR Empreendimentos S.A. 154 252 154 253
HESA 172 Investimentos Imobiliários Ltda. – – 3.986 3.986
HESA 184 Investimentos Imobiliários Ltda. – – – 28.011
HESA 185 Investimentos Imobiliários Ltda. – – – 5.713
HESA 189 Investimentos Imobiliários Ltda. – – – 287
TF 57 Empreendimento Imobiliário Ltda. – – – 11.491
HESA 213 Investimentos Imobiliários Ltda. – – 1.956 1.332
HBR Estacionamento Ltda. 3.412 – – –
HBR 10 Investimentos Imobiliários Ltda. 37 – – –
Total 84.478 63.891 6.096 69.139
11. Remuneração dos administradores: 

Controladora e Consolidado
31/12/2024 31/12/2023

Salários e honorários dos administradores 3.992 4.299
Encargos sociais dos administradores 1.355 1.048
Conselho de administração e Fiscal e COAUD (a) 1.367 1.285

6.714 6.632
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O
Comitê de Política Monetária (Copom) 
do Banco Central (BC) seguiu o roteiro 
ao aumentar os juros em 1 ponto porcen-
tual, para 14,25% ao ano, maior nível des-
de outubro de 2016, e entregou o que dele 

se esperava ao deixar claro que o ciclo de alta da Selic 
prossegue na próxima reunião, mesmo que em menor 
magnitude. Não havia como ser diferente num contex-
to de inflação elevada, sob pressão e acima da meta, mas 
nada disso impedia o governo de tentar constranger a 
atuação do Banco Central até então.

Com a posse de Gabriel Galípolo na presidência do 
BC, tudo mudou. Chamado pelo presidente Lula da Sil-
va de “menino de ouro”, Galípolo substituiu Roberto 
Campos Neto, que havia sido nomeado pela nêmesis de 
Lula, Jair Bolsonaro, e que por essa razão era sistemati-
camente atacado pelos petistas sempre que  os juros 
subiam – Gleisi Hoffmann, na época presidente do PT, 
era a mais animada, acusando Campos Neto de “terro-
rismo econômico” e de não “entender nada” sobre as 
necessidades dos trabalhadores. Hoje ministra de Lula, 
Gleisi nada disse sobre a nova alta de juros. E o silêncio, 
neste caso, diz muito.

Ao deixar o BC praticamente amarrado nas reuniões 
de janeiro e março – orientação que, por sinal, contou 
com apoio unânime no Copom –, Campos Neto garan-
tiu uma transição suave e sem críticas para Galípolo. 
Mas é improvável que o atual presidente do BC conte 
com a mesma condescendência na próxima reunião, 
nos dias 6 e 7 de maio. Sobre ela, só se sabe que os juros 
não subirão 1 ponto porcentual, o que significa que po-
derão aumentar até 0,75 ponto porcentual. Depois dis-
so, tudo dependerá do “firme compromisso de conver-
gência da inflação à meta”, como diz o Copom.

Atingir esse objetivo ainda parece distante. Para os 
12 meses encerrados em setembro de 2026, que corres-
ponde ao horizonte relevante que guia suas ações, o 
Copom reduziu a projeção de inflação de 4% para 3,9%, 
mas ela segue acima da meta. O câmbio pode ter contri-
buído com esse pequeno alívio, já que o comitê levou 
em conta uma cotação de R$ 5,80 em março, ante R$ 
6,00 em janeiro. Os investidores projetam que a Selic 
pode chegar a 15% ao ano, e o comunicado do BC sugere 
que o fim desse ciclo,  iniciado em setembro do ano  
passado, está próximo. O Copom vê sinais de uma “inci-
piente  moderação”  no  crescimento,  mas  reconhece  
que a inflação e seus núcleos estão acima da meta e que 
o mercado de trabalho continua forte.

Na falta de um discurso melhor, o governo optou 
por  culpar Campos  Neto  –  que  servirá  como  bode  
expiatório até o início de maio. Repetindo o que Lula 
havia dito em janeiro, o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, afirmou que Galípolo não poderia dar um 
“cavalo de pau” ao assumir o comando do BC, pois 
teria uma “herança” a administrar. Só faltou dizer que 
era uma herança maldita.

Se o governo colaborasse e fizesse sua parte, talvez 
os juros já estivessem em níveis mais civilizados. Mas há 
muitas outras medidas no forno do Executivo que vi-
sam a manter a demanda aquecida até a eleição no ano 
que vem e que devem contribuir para que os juros sejam 
mantidos em níveis bastante elevados. A ver quem o 
governo responsabilizará nos próximos meses. l

Meses após ascensão de Galípolo ao

comando do BC, governo ainda culpa

Campos Neto pelo aumento da Selic

ΓΟςΕΡΝΟ DΟ ΕΣΤΑDΟ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ
ΥΝΙςΕΡΣΙDΑDΕ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ

ΣΕΡςΙ∩Ο DΕ ΧΟΜΠΡΑΣ
ΑςΙΣΟ DΕ ΛΙΧΙΤΑ∩℘Ο Ν≡ 00604778092025
ΥΑΣΓ � ΥΝΙςΕΡΣΙDΑDΕ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ
Ν≡ ΠΡΟΧΕΣΣΟ: 154.00002174/2025−38

ΜΟDΑΛΙDΑDΕ: ΠΡΕΓ℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ ΠΑΡΑ ΡΕΓΙΣΤΡΟ DΕ ΠΡΕ∩ΟΣ 90108/2025
Οβϕετο: Φοσφατο δε σ⌠διο, ρινγερ ε ουτροσ. Τοταλ δε Ιτενσ Λιχιταδοσ: 20 ιτενσ λιχιταδοσ (ϖιντε ιτενσ). ςαλορ
τοταλ δα λιχιταο: Σιγιλοσο νοσ τερmοσ δο αρτιγο 24 δα Λει Φεδεραλ ν≡ 14.133/2021. Dισπονιβιλιδαδε
δο εδιταλ: 21/03/2025. Ηορ〈ριο: δασ 08η00 ◊σ 16η00. Ενδερεο: Αϖ. Προφ. Λινευ Πρεστεσ, 2565;
ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ ε ωωω.υσπ.βρ/λιχιταχοεσ. Λινκ δο ΠΝΧΠ: 63025530000104−1−000769/2025.
Εντρεγα δασ Προποστασ: α παρτιρ δε 21/03/2025 ◊σ 08η00 νο σιτε: ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ. Αβερτυρα
δασ Προποστασ: 02/04/2025 ◊σ 09η00 νο σιτε: ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ. Φοντε: DΟΕΣΠ ε ΠΝΧΠ

Αmεληορ mυλτιπλαταφορmα

δε Ρελα⌡εσ χοm Ινϖεστιδορεσ

Φιθυε πορ δεντρο
δοσ πρινχιπαισ Φατοσ
Ρελεϖαντεσ δασ
χοmπανηιασ δε
σευ ιντερεσσε.

ΙΝΦΟΡΜΑ∩∏ΕΣ
ΕΜ ΤΕΜΠΟ ΡΕΑΛ

ΑΜΒΙΕΝΤΕ
ΣΕΓΥΡΟ ΠΑΡΑ
ΧΟΜΥΝΙΧΑ∩℘Ο
DΑΣΜΑΡΧΑΣ

ΠΥΒΛΙΧΙDΑDΕ
Ε ΧΟΝΤΕ∨DΟ
ΙΝΤΕΓΡΑDΟΣ

ΧΟΝΤΕ∨DΟΣ
DΕ Ε&Ν

ΡΕΛΑΧΙΟΝΑDΟΣ

ΒΥΣΧΑDΟΡ
ΙΝΤΕΛΙΓΕΝΤΕ

ΑΤΟΣ ΣΟΧΙΕΤℑΡΙΟΣ, ΦΑΤΟΣ

ΡΕΛΕςΑΝΤΕΣ Ε ΝΟΤ⊆ΧΙΑΣ ΘΥΕ

ΕΝςΟΛςΕΜ ΑΣ ΠΡΙΝΧΙΠΑΙΣ

ΕΜΠΡΕΣΑΣ DΟ ΠΑ⊆Σ

ΠΟΡΤΑΛ

ΣΑΙΒΑΜΑΙΣ ΕΜ:

ΕΣΤΑDΑΟΡΙ.ΕΣΤΑDΑΟ.ΧΟΜ.ΒΡ

A paternidade dos 
juros altos

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
O Presidente do Sindicato da Indústria do Trigo no Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições que lhe 

confere o artigo 18, inciso “b” do Estatuto, convoca os Senhores Associados quites e em pleno gozo de seus 

diretos sindicais, para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 26 de março de 2025, em nossa sede 

social, localizada na Rua Jerônimo da Veigas, 164 - 15º andar, nesta cidade. De acordo com Estatuto, capítulo 

IV, artigos 24 e 27, em primeira convocação para às 10h com maioria absoluta dos seus associados e em 

segunda convocação para às 10h30 com pelo menos 1/3 (um terço) dos seus associados, com votação de 

maioria simples de votos. A ordem do dia da Assembleia constará do seguinte: discussão e aprovação da 

prestação de contas e Balanço Geral do exercício de 2024, acompanhado dos pareceres do Conselho Fiscal e 

Auditoria Independente.

João Carlos P. Veríssimo - Presidente

Fundação Adib Jatene
CNPJ nº 53.725.560/0001-70

Aviso de Edital de Chamamento Público nº 004/2025

A Fundação Adib Jatene, pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, legalmente reconhecida como 

entidade filantrópica, inscrita no CNPJ/MF sob nº 53.725.560/0001-70 e Inscrição Estadual nº 111.915.637.113, à 

Avenida Dr. Dante Pazzanese, nº 500 - Ibirapuera - São Paulo/SP, CEP 04012-180, torna público, para conhecimento 

dos interessados, a realização do Edital de Chamamento Público nº 004/2025 - cujo objeto é aquisição de 25 (vinte 

e cinco) ventiladores pulmonar mecânico incluindo a instalação, treinamentos operacionais e manutenções 

corretivas e preventivas durante o período de garantia, para o Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia. Data 

para recebimento de propostas e abertura presencial: 28/03/2025 às 14:00h - Auditório “G” - Décio Kormann - Prédio 

do Ambulatório, situado à Avenida Dante Pazzanese, 500 - Ibirapuera - São Paulo - SP. As condições, quantidades e 

exigências estão definidas no Edital de Chamamento Público nº 004/2025. Os interessados em participar do presente 

procedimento de contratação, poderão acessar no site: https://www.fundacaoadibjatene.com.br/editais/ ou 

encaminhar e-mail de interesse na participação para janaina.verderi@fajsaude.com.br.

ΓΟςΕΡΝΟ DΟ ΕΣΤΑDΟ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ
ΥΝΙςΕΡΣΙDΑDΕ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ

ΣΕΡςΙ∩Ο DΕ ΧΟΜΠΡΑΣ
ΑςΙΣΟ DΕ ΛΙΧΙΤΑ∩℘Ο Ν≡ 00604667592025
ΥΑΣΓ � ΥΝΙςΕΡΣΙDΑDΕ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ
Ν≡ ΠΡΟΧΕΣΣΟ: 154.00009080/2024−17

ΜΟDΑΛΙDΑDΕ: ΠΡΕΓ℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ ΠΑΡΑ ΡΕΓΙΣΤΡΟ DΕ ΠΡΕ∩ΟΣ 90012/2025
Οβϕετο: Λαmινα δε σηαϖερ. Τοταλ δε Ιτενσ Λιχιταδοσ: 02 ιτενσ λιχιταδοσ (δοισ ιτενσ). ςαλορ τοταλ δα
λιχιταο: Σιγιλοσο νοσ τερmοσ δο αρτιγο 24 δα Λει Φεδεραλ ν≡ 14.133/2021. Dισπονιβιλιδαδε δο
εδιταλ: 21/03/2025. Ηορ〈ριο: δασ 08η00 ◊σ 16η00. Ενδερεο: Αϖ. Προφ. Λινευ Πρεστεσ, 2565; ωωω.
γοϖ.βρ/χοmπρασ ε ωωω.υσπ.βρ/λιχιταχοεσ. Λινκ δο ΠΝΧΠ: 63025530000104−1−000772/2025.
Εντρεγα δασ Προποστασ: α παρτιρ δε 21/03/2025 ◊σ 08η00 νο σιτε: ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ. Αβερτυρα
δασ Προποστασ: 02/04/2025 ◊σ 09η00 νο σιτε: ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ. Φοντε: DΟΕΣΠ ε ΠΝΧΠ

FÊNIX EMPREENDIMENTOS S.A.
CNPJ - 51.319.358/0001-12/NIRE - 35.300.006.194

Edital de Convocação Resumido - Assembleia Geral Ordinária
Ficam convocados os acionistas de Fênix Empreendimentos S.A., para a Assembleia Geral Ordinária, a ser 
realizada no dia 07 de abril de 2025, às 9h00, de modo exclusivamente virtual, nos termos da Instrução 
Normativa DREI nº 79/2020, a fim de deliberar sobre as matérias descritas no Edital disponibilizado na íntegra 
nos endereços eletrônicos abaixo indicados. Aviso: O presente Edital é feito na forma resumida. As informações 
completas para a participação dos acionistas na AGO estão disponíveis no endereço eletrônico do Jornal 
“O Estado de São Paulo” (Estadão) (https://estadaori.estadao.com.br/publicacoes/).

Santa Bárbara d’Oeste, 19 de março de 2025
Américo Emílio Romi Neto - Vice-presidente do Conselho de Administração

País não precisa de uma recessão, afirma Haddad

Política monetária Controle  da inflação

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ
ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΕ ΠΡΟΧΕΣΣΟ DΕ ΧΟΜΠΡΑ

Εντιδαδε πλαντρ⌠πιχα πριϖαδα σεm πνσ λυχρατιϖοσ, τορνα πβλιχα α αβερτυρα δε προχεσσο δε χοντραταο, 
χοm βασε εm σευ Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ, χυϕοσ δεταληεσ εστο δισπονϖεισ νο σιτε (ωωω.φφm.βρ).

ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ:
ΦΦΜ 1827/2024−01 �DΙΣΠΟΣΙΤΙςΟ Μ∨ΛΤΙΠΛΟ Π/ ΧΟΛΕΤΑ DΕ ΣΑΝΓΥΕ�

ΑDϑΥDΙΧΑ∩℘Ο � ΧΟΜΠΡΑΣ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ ΦΦΜ
ΦΦΜ 1870/2024−00 (ΡΧ 41.919) ΑΣΤΡΑ ΦΑΡΜΑ ΧΟΜ. DΕ ΜΑΤΕΡΙΑΛ ΜΕDΙΧΟ ΗΟΣΠΙΤΑΛΑΡ 
ΛΤDΑ, 10.571.984/0001−14

HBR REALTY 
EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS S.A.

Companhia Aberta de Capital Autorizado - CNPJ 14.785.152/0001-51 - NIRE 35.300.466.276

Edital de Convocação Assembleia Geral Ordinária
Ficam convocados os senhores acionistas da HBR Realty Empreendimentos Imobiliários S.A. 
(“Companhia” ou “HBR”) a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária (“Assembleia” ou “AGO”), a 
ser realizada de modo exclusivamente digital e remoto no dia 23 de abril de 2025, às 11h, a fim 
de deliberarem sobre as seguintes matérias constantes da Ordem do Dia: (i) Tomar as contas dos 
administradores e examinar, discutir e votar o relatório da administração e as demonstrações 
financeiras da Companhia, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024, 
acompanhadas do relatório dos auditores independentes e do parecer do Comitê de Auditoria e 
Gestão de Riscos; (ii) Proposta de orçamento de capital da Companhia para o exercício de 2025; 
(iii) Proposta para destinação do resultado relativo ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 2024; (iv) Instalação do Conselho Fiscal; (v) Caso aprovado o item “iv” acima, a definição do 
número de membros do Conselho Fiscal; (vi) Caso aprovado o item “iv” acima, eleição dos membros 
do Conselho Fiscal, bem como de seus respectivos suplentes; e (vii) Fixação da remuneração global 
anual dos Administradores e membros do Conselho Fiscal, caso este venha a ser instalado, para o 
exercício social a se encerrar em 31 de dezembro de 2025. Nos termos do artigo 5º, parágrafo 4º, da 
Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 81, de 29 de março de 2022, conforme 
alterada (“Resolução CVM 81”), a Companhia esclarece que a presente Assembleia será realizada 
de modo digital, uma vez que, além de ser essa a prática adotada pela Companhia em suas 
assembleias, entende que tal formato viabiliza a maior participação de acionistas de qualquer 
localidade, bem como reduz os custos para a sua realização. Informamos que permanecem à 
disposição dos Senhores Acionistas, na sede social da Companhia, nas páginas de relações de 
investidores da Companhia (https://ri.hbrrealty.com.br/), da CVM (www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. - 
Brasil, Bolsa, Balcão (“B3” ou “Depositário Central”) (www.b3.com.br), toda documentação pertinente 
às matérias que serão deliberadas na Assembleia ora convocada, incluindo o Manual de Participação 
e Proposta da Administração para esta Assembleia (“Proposta da Administração”). Participação na 
Assembleia via sistema eletrônico: A Assembleia será realizada de modo exclusivamente digital, por 
meio da plataforma digital “Zoom” (“Plataforma Digital”). Dessa forma, o Acionista que desejar 
participar e votar na Assembleia, deverá encaminhar a documentação indicada abaixo ao endereço 
de e-mail ri@hbrrealty.com.br, bem como observar os procedimentos indicados na Proposta da 
Administração de acordo com o seu tipo de participante. Os acionistas deverão encaminhar até o dia 
21 de abril de 2025 (inclusive) todos os documentos indicados abaixo neste Edital de Convocação e/
ou na Proposta da Administração. Os acionistas que não realizarem o cadastro no prazo acima 
referido não poderão participar da Assembleia, nos termos do artigo 6º, parágrafo 3º, da Resolução 
CVM 81. Os seguintes documentos deverão ser encaminhados pelos acionistas por meio do 
endereço eletrônico indicado acima: (a) extrato atualizado contendo a respectiva participação 
acionária expedido pelo órgão custodiante com no máximo 3 (três) dias de antecedência da 
Assembleia; (b) para pessoas físicas: documento de identidade com foto do acionista; (c) para 
pessoas jurídicas: (i) estatuto social ou contrato social consolidado, conforme o caso, e os documentos 
societários que comprovem a representação legal do acionista; e (ii) documento de identidade com 
foto do representante legal; (d) para fundos de investimento: (i) regulamento consolidado do fundo; 
(ii) estatuto ou contrato social do seu administrador ou gestor, conforme o caso, observada a política 
de voto do fundo e documentos societários que comprovem os poderes de representação; 
e (iii) documento de identidade com foto do representante legal; e (e) caso qualquer dos Acionistas 
indicados nos itens (b) a (d) acima venha a ser representado por seu procurador, além dos respectivos 
documentos indicados acima, deverá encaminhar (i) procuração com poderes específicos para sua 
representação na Assembleia; (ii) documentos de identidade do procurador presente, bem como, no 
caso de pessoa jurídica ou fundo, cópias do documento de identidade e ata de eleição do(s) 
representante(s) legal(is) que assinou(aram) o mandato que comprovem os poderes de 
representação. Para esta Assembleia, a Companhia aceitará procurações outorgadas por Acionistas 
por meio eletrônico, assinadas preferencialmente com uso da certificação ICP-Brasil ou por meio do 
portal “Gov.br”. Participação na Assembleia Geral por meio de boletim de voto a distância: Nos termos 
da Resolução CVM 81, conforme detalhado na Proposta da Administração, os Acionistas que tenham 
interesse em exercer o seu direito de voto por meio dos Boletins de Voto a Distância, nos termos da 
Resolução CVM 81, deverão (a) preencher cada um dos Boletins de Voto a Distância, conforme 
orientações de preenchimento nele constante; e (b) enviá-los (i) diretamente à Companhia por e-mail; 
ou (ii) ao Agente Escriturador; ou (iii) aos seus respectivos agentes de custódia (caso prestem esse 
tipo de serviço); ou (iv) ao Depositário Central; conforme orientações a seguir. Em todos os casos, 
para os Boletins de Voto a Distância produzirem efeitos, o dia 19 de abril de 2025 (ou seja, 4 (quatro) 
dias antes da data da Assembleia) deverá ser o último dia para o seu recebimento por uma das 
formas acima indicadas, e não o último dia para seu envio. Se os Boletins de Voto a Distância forem 
recebidos após o dia 19 de abril de 2025, os votos não serão computados. A Companhia não exigirá 
a entrega física do documento, conforme termos constantes da Proposta da Administração. 
Informações detalhadas sobre a participação do acionista diretamente, por seu representante legal 
ou procurador devidamente constituído, bem como as regras e procedimentos para participação e/ou 
votação a distância na Assembleia, inclusive orientações para envio dos Boletins e ainda, orientações 
sobre acesso à plataforma digital e regras de conduta a serem adotadas na Assembleia constam da 
Proposta da Administração. São Paulo, 21 de março de 2025. 

Henrique Borenstein
Presidente do Conselho de Administração

Um dia depois de o Banco Cen-
tral anunciar novo aumento pa-
ra a Selic (que foi a 14,25%), o 
ministro da Fazenda, Fernan-

do  Haddad,  disse  ontem  que  
não é preciso provocar uma re-
cessão no País para debelar a 
inflação. Segundo ele, o contro-

le de preços é uma tarefa tanto 
do BC quanto do governo, que 
vão agir para chegar ao alvo. 

“Eu  não  acredito  que  você  

precisa de uma recessão para 
baixar a inflação no Brasil”, dis-
se Haddad, em participação no 
programa Bom Dia,  Ministro, 
da EBC. “Eu acho que você con-
segue administrar a economia 
de maneira a crescer de forma 
sustentável,  sem  que  a  infla-

ção saia do controle.”
Ele  ainda  defendeu  o  atual  

presidente do BC, Gabriel Galí­
polo, indicado por Lula. “Você 
não  pode,  na  presidência  do  
Banco Central, dar um cavalo 
de pau depois que você assu-
miu.” l FERNANDA TRISOTTO/BRASÍLIA

B10 ECONOMIA&NEGÓCIOS
SEXTA-FEIRA, 21 DE MARÇO DE 2025

O ESTADO DE S. PAULO
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Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis (individuais e consolidadas) em 31 de Dezembro de 2024 e 2023  
(Valores em milhares de reais (R$), exceto quando indicado de outra forma)

www.hbrrealty.com.br continua

No exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e no exercício findo em 31 de dezembro 
de 2023, os montantes registrados, nas demonstrações contábeis, estão descritos a se-
guir:

Plano
Preço médio 
de exercício

Data da 
outorga

Montantes acumulados 
até 31/12/2024

2021 15,93 21/01/2021 2.744
 No exercício findo em 31 de dezembro de 2024 os montantes registrados como despesa, 
nas demonstrações contábeis, em contrapartida ao patrimônio líquido da Companhia, es-
tão descritos a seguir:
Plano Preço médio de exercício Montantes acumulados até 31/12/2024
2024 5,82 1.747
As quantidades de opções de ações outorgadas, prazos de carência e exercício, 
aprovados em Assembleia de Acionistas da Companhia, estão comentados a seguir: 
Quantidades, valores e prazos dos planos: 

Planos outorgados em:
2021

Data da outorga 21/01/2021
Quantidade de ações 1.123.918

5 (cinco) anos
4 (quatro) anos

Prazo de carência para o exercício 3 (três) anos
21/01/2026

Vencimento para o exercício 21/01/2025
Preço médio de exercício 17,29
12. Outros passivos: Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Receitas de cessão de
 direitos antecipadas 17 10 2.420 3.576
Aquisições de participações
 societárias – – – 2.780
Conta corrente com Construtoras – – 15.477 5.901
Outras contas a pagar 14.124 12.567 17.574 8.199
Total 14.141 12.577 35.471 20.456
Circulante 11.122 9.746 22.208 11.833
Não circulante 3.019 2.831 13.263 8.623
13. Provisão para demandas judiciais: 13.1. Prováveis: 

Controladora Consolidado
Natureza 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Trabalhista 415 215 536 325
Cível – – 1.000 –
Total 415 215 1.536 325
13.2. Possíveis:

Controladora Consolidado
Natureza 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Trabalhista 2.118 1.845 3.219 2.485
Cível – 12 26 1.020
Total 2.118 1.857 3.245 3.505
14. Tributos diferidos: 14.1. Imposto de renda e contribuição social sobre prejuízos 
fiscais e base negativa:
Ativo Diferido Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Imposto de renda sobre
 prejuízos fiscais 21.620 21.747 39.369 34.262
Contribuição social sobre
 base negativa 8.040 8.087 14.430 12.592
Total 29.660 29.834 53.799 46.854
14.2. Imposto de renda e contribuição social sobre ajuste a valor justo das proprie-
dades para investimento:
Passivo Diferido Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Imposto de renda sobre
 ajuste a valor justo 1.616 1.601 154.641 139.326
Contribuição social sobre
 ajuste a valor justo 581 577 55.670 50.157
Total 2.197 2.178 210.311 189.483
15. Patrimônio líquido: 15.1. Capital social: Em 31 de dezembro de 2024 o capital so-
cial subscrito e integralizado da Companhia é de R$ 1.321.142, dividido em 103.188.981 
ações, todas ordinárias, nominativas e sem valor nominal. 

Valor
Gastos com oferta pública de ações 51.362
Imposto de renda sobre gastos com a oferta pública de ações (12.841)
Contribuição social sobre gastos com a oferta pública de ações (4.070)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 34.451
15.2. Ajuste de avaliação patrimonial: 
Descrição Valor
Saldo em 31 de dezembro de 2022 84.427
Realização do valor justo das propriedades para
 investimentos das investidas da controladora (10.246)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 74.181
Realização do valor justo das propriedades para
 investimentos das investidas da controladora –
Saldo em 31 de dezembro de 2024 74.181
15.3. Lucro por ação: 

31/12/2024 31/12/2023
Lucro atribuível aos acionistas da Companhia 47.645 131.817
Quantidade de ações ordinárias final do período 103.188.981 103.188.981
Lucro por ação - R$ 0,46 1,28
15.4. Programa de recompra de ações: Em 04 de maio de 2023, foi aprovado pelo Con-
selho da Administração, o Programa de Recompra de Ações com o objetivo principal de 
garantir a entrega de ações aos eventuais beneficiários do Plano de Incentivo de Longo 
Prazo, 1º e 2º programa. As recompras foram todas efetivadas no exercício de 2023. A 
Companhia adquiriu o total de 650.000 ações pelo preço médio de R$ 5,47 (cinco reais e 
quarenta e sete centavos) e transferiu ao programa de incentivo de longo prazo a quanti-
dade de 59.808. No período de 2024, foram transferidas ao programa de incentivo de lon-
go prazo a quantidade de 302.543. Em 31 de dezembro de 2024 o saldo de ações em 
tesouraria soma 287.649 ações, correspondente à R$ 1.574. 
16. Receita líquida: Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Receita de aluguel de imóveis 826 1.001 136.802 134.539
Estacionamento – – 6.746 4.600
Prestação de serviço -
 Taxa de administração 3.875 3.681 4.442 5.868
Linearização da receita (5) (29) (1.264) (1.810)
Hospedagem – – 29.942 25.849
Outras receitas – – 3.693 2.621
Total da receita bruta 4.696 4.653 180.361 171.667
Descontos concedidos (11) (1) (4.392) (5.787)
Tributos sobre as receitas (590) (644) (12.987) (12.498)
Total da receita líquida 4.095 4.008 162.982 153.382

17. Custos: Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Aluguel de imóveis (1.013) (973) (1.013) (973)
Gastos com consumo e IPTU (140) (124) (5.762) (5.292)
Condomínio (117) (220) (10.468) (8.299)
Comissões (598) (260) (4.650) (3.937)
Outros Custos (106) (79) (4.875) (3.833)
Custos de cessão de direitos – – – (1.903)
Locação de máquinas e equipamentos – – (1.424) (743)
Serviços de manutenção – – (994) (913)
Custos de Pessoal – – (3.817) (3.210)
Total (1.974) (1.656) (33.003) (29.103)
18. Despesas gerais e administrativas:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Despesas com pessoal (26.916) (25.424) (27.279) (25.910)
Serviços consultoria (3.639) (3.750) (8.540) (7.956)
Depreciação e amortização (772) (900) (4.544) (1.977)
PECLD (90) (103) (1.977) (1.270)
Despesas gerais (1.335) (1.193) (4.114) (4.767)
Total (32.752) (31.370) (46.454) (41.880)
19. Outras receitas e despesas: Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Resultado com investimentos 11.348 (8.266) 15.551 (3.775)
Outras provisões (190) (103) (1.242) (125)
Outras receitas e despesas (3.631) (2.802) (366) (9.729)
Total 7.527 (11.171) 13.943 (13.629)
20. Resultado financeiro: Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Juros sobre aplicações financeiras 7.419 13.372 17.061 28.010
Variação monetária ativa 623 336 1.925 1.506
Outras receitas financeiras 853 850 1.940 2.167
Tributos sobre receita financeira (414) (677) (896) (1.297)
Receita financeira 8.481 13.881 20.030 30.386
Juros sobre empréstimos e
 financiamentos (54.691) (31.319) (143.798) (122.683)
Variação monetária passiva (45) – (1.342) (780)
Despesas bancárias (14) (14) (234) (202)
Outras despesas financeiras (1.933) (294) (4.274) (3.527)
Despesa financeira (56.683) (31.627) (149.648) (127.192)
Resultado financeiro (48.202) (17.746) (129.618) (96.806)
21. Imposto de renda e contribuição social corrente e diferidos: 21.1 Impostos e 
contribuições correntes e diferidos:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Imposto de renda e
 contribuição social correntes – – (9.411) (9.679)
Imposto de renda e
 contribuição social diferidos (193) (6.979) (7.374) (59.956)
Total (193) (6.979) (16.785) (69.635)
21.2 Reconciliação das despesas de imposto de renda e contribuição social:

Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Resultado antes do imposto de
 renda e da contribuição social 47.838 138.796 152.309 336.851

Alíquota nominal 34% 34% 34% 34%
Despesas de imposto de renda
 e contribuição social (16.265) (47.191) (51.785) (114.529)

Efeitos Tributários Sobre:

Resultado de equivalência patrimonial 40.843 67.378 (392) (6.292)
Variação do valor justo de
 propriedades para investimento 18 31 64.314 40.524
Adições e exclusões
 permanentes e outros (24.789) (27.197) (28.922) 10.662
Total da despesa de imposto de
 renda e contribuição social (193) (6.979) (16.785) (69.635)

Alíquota efetiva (0,4%) (5%) (11%) (20,7%)
22. Instrumentos financeiros e análise da sensibilidade dos ativos e passivos finan-
ceiros: 

Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Custo 
Amortizado

Custo 
Amortizado

Custo 
Amortizado

Custo 
Amortizado

Ativos

Aplicações financeiras – – 20.647 14.597
Títulos e valores mobiliários 36.092 74.914 125.326 167.706
Contas a receber, líquido 1.433 174 57.612 64.174
Total dos instrumentos ativos 37.525 75.088 203.585 246.477

Passivos

Fornecedores 632 271 9.280 14.511
Empréstimos e
 Financiamentos, líquido 221.763 – 1.002.070 697.454
Debêntures 428.244 430.309 524.388 548.739
Contas a pagar de
 aquisição de imóveis – – 338.617 405.375
Total dos instrumentos
 passivos 650.639 430.580 1.874.355 1.666.079

Nível hierár- 31/12/2024 31/12/2023

quico do 
valor justo

Valor 
contábil

Valor 
justo

Valor 
contábil

Valor 
justo

Ativos

Aplicações financeiras 2 20.647 20.647 14.597 14.597
Títulos e valores mobiliários 2 125.326 125.326 167.706 167.706
Contas receber,
 líquido de PECLD 2 57.612 57.612 64.174 64.174
Passivos

Fornecedores – 9.280 9.280 14.511 14.511
Empréstimos e financiamentos,
 líquido – 1.002.070 1.002.070 697.454 697.454
Debêntures – 524.388 524.388 548.739 548.739
Contas a pagar de
 aquisição de imóveis – 338.617 338.617 405.375 405.375

Análise de sensibilidade: 
Taxas (%) e valores 
R$ mil - para 2024

Consolidado 
31/12/2024 Risco Provável

Deterio- 
ração 25%

Deterio- 
ração 50%

Ativo

Aplicações
 financeiras (Nota 3.1) 20.647

Queda 
do CDI

10,38% 7,79% 5,19%
22.790 22.254 21.719

Títulos e valores
 mobiliários (Nota 3.2) 125.326

Queda 
do CDI

10,38% 7,79% 5,19%
138.335 135.083 131.830

Contas a receber (Nota 4) 57.612
Queda 

do IGP-M
6,37% 4,78% 3,19%
61.282 60.364 59.447

Passivo

Contas a pagar aquisição
 de imóveis (Nota 10) 282.337

Alta do 
INCC

6,35% 7,94% 9,53%
300.265 324.099 328.865

Contas a pagar aquisição
 de imóveis (Nota 10) 18.276

Alta do 
INPC

4,67% 5,84% 7,01%
19.129 20.246 20.469

Contas a pagar aquisição
 de imóveis (Nota 10) 32.277 Fixo

0,00% 0,00% 0,00%
32.277 32.277 32.277

Contas a pagar aquisição
 de imóveis (Nota 10) 5.727

Alta 
do CDI

10,38% 
6.321

12,98% 
7.141

15,57% 
7.305

Empréstimos e
 financiamentos (Nota 8) 780.145

Alta 
da TR

0,81% 
786.474

1,01% 
794.449

1,22% 
796.044

Empréstimos e
 financiamentos (Nota 8) 221.925

Alta 
do CDI

10,38% 
244.961

12,98% 
276.745

15,57% 
283.101

Debêntures (Nota 9) 452.494
Alta do 

IPCA
4,33% 5,42% 6,50%

472.105 497.681 502.797

Debêntures (Nota 9) 71.894
Alta 

do CDI
10,38% 12,98% 15,57%
79.357 89.654 91.713

23. Informação por segmento: Critério de identificação dos segmentos operacionais: A 
Companhia definiu a segmentação de sua estrutura operacional levando em considera-
ção a forma com a qual a Administração gerencia o negócio. Os saldos patrimoniais e de 
resultados de cada segmento é extraído dos registros contábeis da Companhia e está 
segregado conforme abaixo:

Consolidado

31/12/2024

Ativo ComVem Malls 3A
Outros 
Ativos

Elimi- 
nação Total

Ativo circulante 44.655 23.585 280.208 134.664 – 483.112
Outros ativos
 não circulantes 264.922 35.607 242.714 2.912.816 (2.892.337) 563.722
Propriedades
 para investimento 1.056.726 812.469 906.934 1.226.706 41.105 4.043.940
Total do ativo 1.366.303 871.661 1.429.856 4.274.186 (2.851.232) 5.090.774

Passivo

Passivo circulante 205.348 29.605 202.566 295.612 (437.943) 295.188
Passivo não circulante 393.161 464.841 219.596 809.675 (41.270) 1.846.003
Patrimônio líquido 767.794 377.215 1.007.694 3.168.899 (2.372.019) 2.949.583
Total do passivo 1.366.303 871.661 1.429.856 4.274.186 (2.851.232) 5.090.774

Consolidado

31/12/2024

Receita 21.140 53.287 30.231 58.324 – 162.982
Custos (5.332) (7.921) (601) (19.149) – (33.003)
Despesas Gerais
 e Administrativas 3.443 (4.320) (1.901) (33.279) – (36.057)
Resultado Financeiro (25.799) (36.638) (1.074) (66.107) – (129.618)
Variação do valor justo
 de propriedades
  para investimento 10.493 6.913 16.714 155.038 – 189.158
Resultado de equiva-
 lência patrimonial – 2.927 (129) 124.998 (128.949) (1.153)
Imposto de renda e
 contribuição social
  correntes e diferidos 8.140 (4.713) (3.221) (16.991) – (16.785)
Lucro liquido
 do exercício 12.085 9.535 40.019 202.834 (128.949) 135.524

Consolidado

31/12/2023

Ativo ComVem Malls 3A
Outros 
Ativos

Elimi- 
nação Total

Ativo circulante 54.512 23.531 204.980 186.322 – 469.345
Outros ativos
 não circulantes 134.792 27.846 180.239 2.502.194 (2.418.139) 426.932
Propriedades para
 investimento 1.007.244 800.809 900.535 1.064.579 19.586 3.792.753
Total do ativo 1.196.548 852.186 1.285.754 3.753.095 (2.398.553) 4.689.030

Passivo

Passivo circulante 233.023 26.725 148.522 199.761 (323.400) 284.631
Passivo não circulante 380.995 484.732 209.250 637.928 (40.004) 1.672.901
Patrimônio líquido 582.530 340.729 927.982 2.915.406 (2.035.149) 2.731.498

Total do passivo 1.196.548 852.186 1.285.754 3.753.095 (2.398.553) 4.689.030

Consolidado

31/12/2023

Receita 19.795 48.935 29.786 54.866 – 153.382
Custos (6.182) (4.407) (2.019) (16.495) – (29.103)
Despesas Gerais
 e Administrativas (1.888) (4.118) (88) (54.196) – (60.290)
Resultado Financeiro (17.104) (38.940) (1.211) (39.551) – (96.806)
Variação do valor justo
 de propriedades
  para investimento (9.217) 50.259 69.390 277.743 – 388.175
Resultado de equi-
 valência patrimonial – (19.035) 2.826 222.016 (224.314) (18.507)
Imposto de renda e
 contribuição social
  correntes e diferidos (4.618) (29.211) (3.926) (31.880) – (69.635)
Lucro líquido
 do exercício (19.214) 3.483 94.758 412.503 (224.3141 267.216

Parecer do Comitê de Auditoria e Gestão de Riscos Estatutários

O Comitê de Auditoria e Gestão de Riscos Estatutários (“CoAud”) da HBR Realty 
Empreendimentos Imobiliários S.A. no exercício de suas atribuições, e com base nos 
trabalhos realizados procedeu à análise das demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2024, 

acompanhadas do Relatório da administração da Companhia e do Relatório dos 
auditores independentes, emitido sem modificação pela BDO RCS Auditores 
Independentes SS. Considerando as informações prestadas pela Administração da 
Companhia e pela Auditoria Independente, o Comitê concluiu que as informações e 

documentos apresentados, refletem adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da Companhia, recomendando, por unanimidade, a 
manifestação favorável ao Conselho de Administração da Companhia em relação aos 
referidos documentos.

Mogi das Cruzes, 11 de março de 2025
Djalma Soares do Santos Júnior - Coordenador José Luiz Acar Pedro - Membro Rodolpho Amboss - Membro

Contador

Marcio Cleiton Gomes Passos - 1SP206271/O-0

Diretoria

Alexandre Reis Nakano Alexandre Dalpiero de Freitas Alexandre Bicudo 

Conselho de Administração

Henrique Borenstein Henry Borenstein Rodolpho Amboss José Luiz Acar Pedro Claudio Thomaz Lobo Sonder

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas

Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da HBR Realty Empreendimentos 
Imobiliários S.A. - São Paulo - SP. Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis, 
individuais e consolidadas, da HBR Realty Empreendimentos Imobiliários S.A. (“Compa-
nhia”) e suas controladas, identificadas como controladora e consolidado, respectivamen-
te, que compreendem o balanço patrimonial individual e consolidado em 31 de dezembro 
de 2024 e as respectivas demonstrações, individuais e consolidadas, do resultado, do re-
sultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exer-
cício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as po-
líticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as de-
monstrações contábeis, individuais e consolidadas, acima referidas apresentam adequa-
damente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual 
e consolidada, da Companhia em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas ope-
rações e os seus fluxos de caixa, individuais e consolidados, para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e de acordo com as normas 
internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Stan-
dards Board (IASB). Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformi-
dade com tais normas, estão descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas”. Somos indepen-
dentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissio-
nais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e cumprimos com as de-
mais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidên-
cia de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Princi-
pais Assuntos de Auditoria (PAA): Principais Assuntos de Auditoria (PAA) são aqueles 
que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do 
exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das de-
monstrações contábeis individuais e consolidadas como um todo e na formação de nossa 
opinião sobre essas demonstrações contábeis individuais e consolidadas e, portanto, não 
expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Mensuração a valor justo 
das propriedades para investimento: Em 31 de dezembro de 2024, o saldo de 

propriedades para investimento, mensuradas ao seu valor justo, totalizava R$ 23.758 mil 
na Controladora e R$ 4.043.940 mil no Consolidado. As metodologias e modelagens uti-
lizadas para a determinação do valor justo envolveram julgamento significativo e foram 
baseadas em premissas adotadas pelos avaliadores externos contratados que suporta-
ram a Companhia, as quais incluem o desempenho atual e histórico dos contratos com 
locatários, projeções de receitas futuras de aluguel, condições de mercado, taxas de ocu-
pação e taxas de desconto, dentre outros. Consideramos como um principal assunto de 
auditoria devido à relevância dos montantes envolvidos em relação ao total do ativo, ao 
patrimônio líquido, e aos efeitos dos ajustes ao valor justo no resultado do exercício, além 
das incertezas inerentes à estimativa de valor justo, o julgamento associado e à determi-
nação das principais premissas descritas nas Notas Explicativas nºs 2.6.5 e 6, para as 
quais eventual mudança poderia gerar impacto relevante nas demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas da Companhia. Resposta da auditoria ao assunto: Nossos 
procedimentos de auditoria incluíram a revisão da metodologia e dos modelos utilizados 
na mensuração do valor justo das propriedades para investimento, incluindo a análise da 
razoabilidade das premissas utilizadas e da integridade dos dados sobre as propriedades 
fornecidos pela Administração da Companhia e pelos avaliadores externos. Adicional-
mente, avaliamos a adequação das divulgações da Companhia sobre o assunto, incluí-
das nas Notas Explicativas nºs 2.6.5 e 6 às demonstrações contábeis individuais e conso-
lidadas de 31 de dezembro de 2024. Assim, com base nas evidências obtidas, conside-
rando a incerteza inerente ao processo de determinação do valor justo, determinamos 
que estas são razoáveis para suportar os saldos contabilizados como propriedade para 
investimento, bem como as respectivas divulgações, no contexto das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Outros assuntos: Demons-
trações do Valor Adicionado (DVA): As Demonstrações individuais e consolidadas do 
Valor Adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, elabo-
radas sob a responsabilidade da Administração da Companhia, e apresentadas como in-
formação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria 
executados em conjunto com a auditoria das demonstrações contábeis da Companhia. 
Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas 
com as demonstrações contábeis e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua 

forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico 
CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações 
do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, 
segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes em re-
lação às demonstrações contábeis individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Ou-
tras informações que acompanham as demonstrações contábeis individuais e con-
solidadas e o relatório do auditor: A Administração da Companhia é responsável por 
essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opi-
nião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas não abrange o Rela-
tório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria so-
bre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fa-
zê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demons-
trações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, 
aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, con-
cluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a 
comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da 
Administração e da governança pelas demonstrações contábeis individuais e con-
solidadas: A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações contábeis individuais de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e das demonstrações consolidadas de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), e pelos con-
troles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de de-
monstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, 
a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuida-
de operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, 
a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou ces-
sar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramen-
to das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas 
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são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das de-
monstrações contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstra-
ções contábeis individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança ra-
zoável de que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, tomadas em con-
junto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são con-
sideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base 
nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissio-
nal e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e 
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executa-
mos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência 
de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não de-
tecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, 
já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais; • Obtemos entendimento dos controles 
internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 

apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas; • Avaliamos a adequa-
ção das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e res-
pectivas divulgações feitas pela Administração; • Concluímos sobre a adequação do uso, 
pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evi-
dências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou con-
dições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza rele-
vante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas di-
vulgações nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou incluir modifica-
ção em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais 
se manter em continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e 
o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstra-
ções contábeis individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e 
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada; • Obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das 
entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as de-
monstrações contábeis individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, su-
pervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de au-
ditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 

aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos. Fornecemos também, aos responsáveis pela go-
vernança, declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo 
os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relaciona-
mentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência, in-
cluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto 
de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que fo-
ram considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações contábeis do 
exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. 
Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regula-
mento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extre-
mamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso rela-
tório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma pers-
pectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

São Paulo, 11 de março de 2025.

BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda. Henríque Herbel de Melo Campos
CRC 2 SP 013846/O-1 Contador - CRC 1 SP 181015/O-3
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Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis (individuais e consolidadas) em 31 de Dezembro de 2024 e 2023  
(Valores em milhares de reais (R$), exceto quando indicado de outra forma)

www.hbrrealty.com.br continua

No exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e no exercício findo em 31 de dezembro 
de 2023, os montantes registrados, nas demonstrações contábeis, estão descritos a se-
guir:

Plano
Preço médio 
de exercício

Data da 
outorga

Montantes acumulados 
até 31/12/2024

2021 15,93 21/01/2021 2.744
 No exercício findo em 31 de dezembro de 2024 os montantes registrados como despesa, 
nas demonstrações contábeis, em contrapartida ao patrimônio líquido da Companhia, es-
tão descritos a seguir:
Plano Preço médio de exercício Montantes acumulados até 31/12/2024
2024 5,82 1.747
As quantidades de opções de ações outorgadas, prazos de carência e exercício, 
aprovados em Assembleia de Acionistas da Companhia, estão comentados a seguir: 
Quantidades, valores e prazos dos planos: 

Planos outorgados em:
2021

Data da outorga 21/01/2021
Quantidade de ações 1.123.918

5 (cinco) anos
4 (quatro) anos

Prazo de carência para o exercício 3 (três) anos
21/01/2026

Vencimento para o exercício 21/01/2025
Preço médio de exercício 17,29
12. Outros passivos: Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Receitas de cessão de
 direitos antecipadas 17 10 2.420 3.576
Aquisições de participações
 societárias – – – 2.780
Conta corrente com Construtoras – – 15.477 5.901
Outras contas a pagar 14.124 12.567 17.574 8.199
Total 14.141 12.577 35.471 20.456
Circulante 11.122 9.746 22.208 11.833
Não circulante 3.019 2.831 13.263 8.623
13. Provisão para demandas judiciais: 13.1. Prováveis: 

Controladora Consolidado
Natureza 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Trabalhista 415 215 536 325
Cível – – 1.000 –
Total 415 215 1.536 325
13.2. Possíveis:

Controladora Consolidado
Natureza 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Trabalhista 2.118 1.845 3.219 2.485
Cível – 12 26 1.020
Total 2.118 1.857 3.245 3.505
14. Tributos diferidos: 14.1. Imposto de renda e contribuição social sobre prejuízos 
fiscais e base negativa:
Ativo Diferido Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Imposto de renda sobre
 prejuízos fiscais 21.620 21.747 39.369 34.262
Contribuição social sobre
 base negativa 8.040 8.087 14.430 12.592
Total 29.660 29.834 53.799 46.854
14.2. Imposto de renda e contribuição social sobre ajuste a valor justo das proprie-
dades para investimento:
Passivo Diferido Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Imposto de renda sobre
 ajuste a valor justo 1.616 1.601 154.641 139.326
Contribuição social sobre
 ajuste a valor justo 581 577 55.670 50.157
Total 2.197 2.178 210.311 189.483
15. Patrimônio líquido: 15.1. Capital social: Em 31 de dezembro de 2024 o capital so-
cial subscrito e integralizado da Companhia é de R$ 1.321.142, dividido em 103.188.981 
ações, todas ordinárias, nominativas e sem valor nominal. 

Valor
Gastos com oferta pública de ações 51.362
Imposto de renda sobre gastos com a oferta pública de ações (12.841)
Contribuição social sobre gastos com a oferta pública de ações (4.070)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 34.451
15.2. Ajuste de avaliação patrimonial: 
Descrição Valor
Saldo em 31 de dezembro de 2022 84.427
Realização do valor justo das propriedades para
 investimentos das investidas da controladora (10.246)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 74.181
Realização do valor justo das propriedades para
 investimentos das investidas da controladora –
Saldo em 31 de dezembro de 2024 74.181
15.3. Lucro por ação: 

31/12/2024 31/12/2023
Lucro atribuível aos acionistas da Companhia 47.645 131.817
Quantidade de ações ordinárias final do período 103.188.981 103.188.981
Lucro por ação - R$ 0,46 1,28
15.4. Programa de recompra de ações: Em 04 de maio de 2023, foi aprovado pelo Con-
selho da Administração, o Programa de Recompra de Ações com o objetivo principal de 
garantir a entrega de ações aos eventuais beneficiários do Plano de Incentivo de Longo 
Prazo, 1º e 2º programa. As recompras foram todas efetivadas no exercício de 2023. A 
Companhia adquiriu o total de 650.000 ações pelo preço médio de R$ 5,47 (cinco reais e 
quarenta e sete centavos) e transferiu ao programa de incentivo de longo prazo a quanti-
dade de 59.808. No período de 2024, foram transferidas ao programa de incentivo de lon-
go prazo a quantidade de 302.543. Em 31 de dezembro de 2024 o saldo de ações em 
tesouraria soma 287.649 ações, correspondente à R$ 1.574. 
16. Receita líquida: Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Receita de aluguel de imóveis 826 1.001 136.802 134.539
Estacionamento – – 6.746 4.600
Prestação de serviço -
 Taxa de administração 3.875 3.681 4.442 5.868
Linearização da receita (5) (29) (1.264) (1.810)
Hospedagem – – 29.942 25.849
Outras receitas – – 3.693 2.621
Total da receita bruta 4.696 4.653 180.361 171.667
Descontos concedidos (11) (1) (4.392) (5.787)
Tributos sobre as receitas (590) (644) (12.987) (12.498)
Total da receita líquida 4.095 4.008 162.982 153.382

17. Custos: Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Aluguel de imóveis (1.013) (973) (1.013) (973)
Gastos com consumo e IPTU (140) (124) (5.762) (5.292)
Condomínio (117) (220) (10.468) (8.299)
Comissões (598) (260) (4.650) (3.937)
Outros Custos (106) (79) (4.875) (3.833)
Custos de cessão de direitos – – – (1.903)
Locação de máquinas e equipamentos – – (1.424) (743)
Serviços de manutenção – – (994) (913)
Custos de Pessoal – – (3.817) (3.210)
Total (1.974) (1.656) (33.003) (29.103)
18. Despesas gerais e administrativas:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Despesas com pessoal (26.916) (25.424) (27.279) (25.910)
Serviços consultoria (3.639) (3.750) (8.540) (7.956)
Depreciação e amortização (772) (900) (4.544) (1.977)
PECLD (90) (103) (1.977) (1.270)
Despesas gerais (1.335) (1.193) (4.114) (4.767)
Total (32.752) (31.370) (46.454) (41.880)
19. Outras receitas e despesas: Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Resultado com investimentos 11.348 (8.266) 15.551 (3.775)
Outras provisões (190) (103) (1.242) (125)
Outras receitas e despesas (3.631) (2.802) (366) (9.729)
Total 7.527 (11.171) 13.943 (13.629)
20. Resultado financeiro: Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Juros sobre aplicações financeiras 7.419 13.372 17.061 28.010
Variação monetária ativa 623 336 1.925 1.506
Outras receitas financeiras 853 850 1.940 2.167
Tributos sobre receita financeira (414) (677) (896) (1.297)
Receita financeira 8.481 13.881 20.030 30.386
Juros sobre empréstimos e
 financiamentos (54.691) (31.319) (143.798) (122.683)
Variação monetária passiva (45) – (1.342) (780)
Despesas bancárias (14) (14) (234) (202)
Outras despesas financeiras (1.933) (294) (4.274) (3.527)
Despesa financeira (56.683) (31.627) (149.648) (127.192)
Resultado financeiro (48.202) (17.746) (129.618) (96.806)
21. Imposto de renda e contribuição social corrente e diferidos: 21.1 Impostos e 
contribuições correntes e diferidos:

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Imposto de renda e
 contribuição social correntes – – (9.411) (9.679)
Imposto de renda e
 contribuição social diferidos (193) (6.979) (7.374) (59.956)
Total (193) (6.979) (16.785) (69.635)
21.2 Reconciliação das despesas de imposto de renda e contribuição social:

Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Resultado antes do imposto de
 renda e da contribuição social 47.838 138.796 152.309 336.851

Alíquota nominal 34% 34% 34% 34%
Despesas de imposto de renda
 e contribuição social (16.265) (47.191) (51.785) (114.529)

Efeitos Tributários Sobre:

Resultado de equivalência patrimonial 40.843 67.378 (392) (6.292)
Variação do valor justo de
 propriedades para investimento 18 31 64.314 40.524
Adições e exclusões
 permanentes e outros (24.789) (27.197) (28.922) 10.662
Total da despesa de imposto de
 renda e contribuição social (193) (6.979) (16.785) (69.635)

Alíquota efetiva (0,4%) (5%) (11%) (20,7%)
22. Instrumentos financeiros e análise da sensibilidade dos ativos e passivos finan-
ceiros: 

Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Custo 
Amortizado

Custo 
Amortizado

Custo 
Amortizado

Custo 
Amortizado

Ativos

Aplicações financeiras – – 20.647 14.597
Títulos e valores mobiliários 36.092 74.914 125.326 167.706
Contas a receber, líquido 1.433 174 57.612 64.174
Total dos instrumentos ativos 37.525 75.088 203.585 246.477

Passivos

Fornecedores 632 271 9.280 14.511
Empréstimos e
 Financiamentos, líquido 221.763 – 1.002.070 697.454
Debêntures 428.244 430.309 524.388 548.739
Contas a pagar de
 aquisição de imóveis – – 338.617 405.375
Total dos instrumentos
 passivos 650.639 430.580 1.874.355 1.666.079

Nível hierár- 31/12/2024 31/12/2023

quico do 
valor justo

Valor 
contábil

Valor 
justo

Valor 
contábil

Valor 
justo

Ativos

Aplicações financeiras 2 20.647 20.647 14.597 14.597
Títulos e valores mobiliários 2 125.326 125.326 167.706 167.706
Contas receber,
 líquido de PECLD 2 57.612 57.612 64.174 64.174
Passivos

Fornecedores – 9.280 9.280 14.511 14.511
Empréstimos e financiamentos,
 líquido – 1.002.070 1.002.070 697.454 697.454
Debêntures – 524.388 524.388 548.739 548.739
Contas a pagar de
 aquisição de imóveis – 338.617 338.617 405.375 405.375

Análise de sensibilidade: 
Taxas (%) e valores 
R$ mil - para 2024

Consolidado 
31/12/2024 Risco Provável

Deterio- 
ração 25%

Deterio- 
ração 50%

Ativo

Aplicações
 financeiras (Nota 3.1) 20.647

Queda 
do CDI

10,38% 7,79% 5,19%
22.790 22.254 21.719

Títulos e valores
 mobiliários (Nota 3.2) 125.326

Queda 
do CDI

10,38% 7,79% 5,19%
138.335 135.083 131.830

Contas a receber (Nota 4) 57.612
Queda 

do IGP-M
6,37% 4,78% 3,19%
61.282 60.364 59.447

Passivo

Contas a pagar aquisição
 de imóveis (Nota 10) 282.337

Alta do 
INCC

6,35% 7,94% 9,53%
300.265 324.099 328.865

Contas a pagar aquisição
 de imóveis (Nota 10) 18.276

Alta do 
INPC

4,67% 5,84% 7,01%
19.129 20.246 20.469

Contas a pagar aquisição
 de imóveis (Nota 10) 32.277 Fixo

0,00% 0,00% 0,00%
32.277 32.277 32.277

Contas a pagar aquisição
 de imóveis (Nota 10) 5.727

Alta 
do CDI

10,38% 
6.321

12,98% 
7.141

15,57% 
7.305

Empréstimos e
 financiamentos (Nota 8) 780.145

Alta 
da TR

0,81% 
786.474

1,01% 
794.449

1,22% 
796.044

Empréstimos e
 financiamentos (Nota 8) 221.925

Alta 
do CDI

10,38% 
244.961

12,98% 
276.745

15,57% 
283.101

Debêntures (Nota 9) 452.494
Alta do 

IPCA
4,33% 5,42% 6,50%

472.105 497.681 502.797

Debêntures (Nota 9) 71.894
Alta 

do CDI
10,38% 12,98% 15,57%
79.357 89.654 91.713

23. Informação por segmento: Critério de identificação dos segmentos operacionais: A 
Companhia definiu a segmentação de sua estrutura operacional levando em considera-
ção a forma com a qual a Administração gerencia o negócio. Os saldos patrimoniais e de 
resultados de cada segmento é extraído dos registros contábeis da Companhia e está 
segregado conforme abaixo:

Consolidado

31/12/2024

Ativo ComVem Malls 3A
Outros 
Ativos

Elimi- 
nação Total

Ativo circulante 44.655 23.585 280.208 134.664 – 483.112
Outros ativos
 não circulantes 264.922 35.607 242.714 2.912.816 (2.892.337) 563.722
Propriedades
 para investimento 1.056.726 812.469 906.934 1.226.706 41.105 4.043.940
Total do ativo 1.366.303 871.661 1.429.856 4.274.186 (2.851.232) 5.090.774

Passivo

Passivo circulante 205.348 29.605 202.566 295.612 (437.943) 295.188
Passivo não circulante 393.161 464.841 219.596 809.675 (41.270) 1.846.003
Patrimônio líquido 767.794 377.215 1.007.694 3.168.899 (2.372.019) 2.949.583
Total do passivo 1.366.303 871.661 1.429.856 4.274.186 (2.851.232) 5.090.774

Consolidado

31/12/2024

Receita 21.140 53.287 30.231 58.324 – 162.982
Custos (5.332) (7.921) (601) (19.149) – (33.003)
Despesas Gerais
 e Administrativas 3.443 (4.320) (1.901) (33.279) – (36.057)
Resultado Financeiro (25.799) (36.638) (1.074) (66.107) – (129.618)
Variação do valor justo
 de propriedades
  para investimento 10.493 6.913 16.714 155.038 – 189.158
Resultado de equiva-
 lência patrimonial – 2.927 (129) 124.998 (128.949) (1.153)
Imposto de renda e
 contribuição social
  correntes e diferidos 8.140 (4.713) (3.221) (16.991) – (16.785)
Lucro liquido
 do exercício 12.085 9.535 40.019 202.834 (128.949) 135.524

Consolidado

31/12/2023

Ativo ComVem Malls 3A
Outros 
Ativos

Elimi- 
nação Total

Ativo circulante 54.512 23.531 204.980 186.322 – 469.345
Outros ativos
 não circulantes 134.792 27.846 180.239 2.502.194 (2.418.139) 426.932
Propriedades para
 investimento 1.007.244 800.809 900.535 1.064.579 19.586 3.792.753
Total do ativo 1.196.548 852.186 1.285.754 3.753.095 (2.398.553) 4.689.030

Passivo

Passivo circulante 233.023 26.725 148.522 199.761 (323.400) 284.631
Passivo não circulante 380.995 484.732 209.250 637.928 (40.004) 1.672.901
Patrimônio líquido 582.530 340.729 927.982 2.915.406 (2.035.149) 2.731.498

Total do passivo 1.196.548 852.186 1.285.754 3.753.095 (2.398.553) 4.689.030

Consolidado

31/12/2023

Receita 19.795 48.935 29.786 54.866 – 153.382
Custos (6.182) (4.407) (2.019) (16.495) – (29.103)
Despesas Gerais
 e Administrativas (1.888) (4.118) (88) (54.196) – (60.290)
Resultado Financeiro (17.104) (38.940) (1.211) (39.551) – (96.806)
Variação do valor justo
 de propriedades
  para investimento (9.217) 50.259 69.390 277.743 – 388.175
Resultado de equi-
 valência patrimonial – (19.035) 2.826 222.016 (224.314) (18.507)
Imposto de renda e
 contribuição social
  correntes e diferidos (4.618) (29.211) (3.926) (31.880) – (69.635)
Lucro líquido
 do exercício (19.214) 3.483 94.758 412.503 (224.3141 267.216

Parecer do Comitê de Auditoria e Gestão de Riscos Estatutários

O Comitê de Auditoria e Gestão de Riscos Estatutários (“CoAud”) da HBR Realty 
Empreendimentos Imobiliários S.A. no exercício de suas atribuições, e com base nos 
trabalhos realizados procedeu à análise das demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2024, 

acompanhadas do Relatório da administração da Companhia e do Relatório dos 
auditores independentes, emitido sem modificação pela BDO RCS Auditores 
Independentes SS. Considerando as informações prestadas pela Administração da 
Companhia e pela Auditoria Independente, o Comitê concluiu que as informações e 

documentos apresentados, refletem adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da Companhia, recomendando, por unanimidade, a 
manifestação favorável ao Conselho de Administração da Companhia em relação aos 
referidos documentos.
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Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas

Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da HBR Realty Empreendimentos 
Imobiliários S.A. - São Paulo - SP. Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis, 
individuais e consolidadas, da HBR Realty Empreendimentos Imobiliários S.A. (“Compa-
nhia”) e suas controladas, identificadas como controladora e consolidado, respectivamen-
te, que compreendem o balanço patrimonial individual e consolidado em 31 de dezembro 
de 2024 e as respectivas demonstrações, individuais e consolidadas, do resultado, do re-
sultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exer-
cício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as po-
líticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as de-
monstrações contábeis, individuais e consolidadas, acima referidas apresentam adequa-
damente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual 
e consolidada, da Companhia em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas ope-
rações e os seus fluxos de caixa, individuais e consolidados, para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e de acordo com as normas 
internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Stan-
dards Board (IASB). Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformi-
dade com tais normas, estão descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas”. Somos indepen-
dentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissio-
nais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e cumprimos com as de-
mais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidên-
cia de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Princi-
pais Assuntos de Auditoria (PAA): Principais Assuntos de Auditoria (PAA) são aqueles 
que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do 
exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das de-
monstrações contábeis individuais e consolidadas como um todo e na formação de nossa 
opinião sobre essas demonstrações contábeis individuais e consolidadas e, portanto, não 
expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Mensuração a valor justo 
das propriedades para investimento: Em 31 de dezembro de 2024, o saldo de 

propriedades para investimento, mensuradas ao seu valor justo, totalizava R$ 23.758 mil 
na Controladora e R$ 4.043.940 mil no Consolidado. As metodologias e modelagens uti-
lizadas para a determinação do valor justo envolveram julgamento significativo e foram 
baseadas em premissas adotadas pelos avaliadores externos contratados que suporta-
ram a Companhia, as quais incluem o desempenho atual e histórico dos contratos com 
locatários, projeções de receitas futuras de aluguel, condições de mercado, taxas de ocu-
pação e taxas de desconto, dentre outros. Consideramos como um principal assunto de 
auditoria devido à relevância dos montantes envolvidos em relação ao total do ativo, ao 
patrimônio líquido, e aos efeitos dos ajustes ao valor justo no resultado do exercício, além 
das incertezas inerentes à estimativa de valor justo, o julgamento associado e à determi-
nação das principais premissas descritas nas Notas Explicativas nºs 2.6.5 e 6, para as 
quais eventual mudança poderia gerar impacto relevante nas demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas da Companhia. Resposta da auditoria ao assunto: Nossos 
procedimentos de auditoria incluíram a revisão da metodologia e dos modelos utilizados 
na mensuração do valor justo das propriedades para investimento, incluindo a análise da 
razoabilidade das premissas utilizadas e da integridade dos dados sobre as propriedades 
fornecidos pela Administração da Companhia e pelos avaliadores externos. Adicional-
mente, avaliamos a adequação das divulgações da Companhia sobre o assunto, incluí-
das nas Notas Explicativas nºs 2.6.5 e 6 às demonstrações contábeis individuais e conso-
lidadas de 31 de dezembro de 2024. Assim, com base nas evidências obtidas, conside-
rando a incerteza inerente ao processo de determinação do valor justo, determinamos 
que estas são razoáveis para suportar os saldos contabilizados como propriedade para 
investimento, bem como as respectivas divulgações, no contexto das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Outros assuntos: Demons-
trações do Valor Adicionado (DVA): As Demonstrações individuais e consolidadas do 
Valor Adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, elabo-
radas sob a responsabilidade da Administração da Companhia, e apresentadas como in-
formação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria 
executados em conjunto com a auditoria das demonstrações contábeis da Companhia. 
Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas 
com as demonstrações contábeis e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua 

forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico 
CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações 
do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, 
segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes em re-
lação às demonstrações contábeis individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Ou-
tras informações que acompanham as demonstrações contábeis individuais e con-
solidadas e o relatório do auditor: A Administração da Companhia é responsável por 
essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opi-
nião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas não abrange o Rela-
tório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria so-
bre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fa-
zê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demons-
trações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, 
aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, con-
cluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a 
comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da 
Administração e da governança pelas demonstrações contábeis individuais e con-
solidadas: A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações contábeis individuais de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e das demonstrações consolidadas de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), e pelos con-
troles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de de-
monstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, 
a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuida-
de operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, 
a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou ces-
sar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramen-
to das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas 
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são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das de-
monstrações contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstra-
ções contábeis individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança ra-
zoável de que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, tomadas em con-
junto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são con-
sideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base 
nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissio-
nal e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e 
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executa-
mos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência 
de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não de-
tecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, 
já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais; • Obtemos entendimento dos controles 
internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 

apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas; • Avaliamos a adequa-
ção das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e res-
pectivas divulgações feitas pela Administração; • Concluímos sobre a adequação do uso, 
pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evi-
dências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou con-
dições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza rele-
vante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas di-
vulgações nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou incluir modifica-
ção em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais 
se manter em continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e 
o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstra-
ções contábeis individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e 
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada; • Obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das 
entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as de-
monstrações contábeis individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, su-
pervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de au-
ditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 

aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos. Fornecemos também, aos responsáveis pela go-
vernança, declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo 
os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relaciona-
mentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência, in-
cluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto 
de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que fo-
ram considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações contábeis do 
exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. 
Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regula-
mento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extre-
mamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso rela-
tório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma pers-
pectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

São Paulo, 11 de março de 2025.

BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda. Henríque Herbel de Melo Campos
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